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RESUMO 

 

KLEIN, Cláudia Braga Dutra. Transição agroecológica no cultivo de Rosa x hibrida Cv. Vegas. 
[139] f. Tese (Doutorado em Agronomia) – Universidade de Passo Fundo, Passo Fundo, 2022. 

A transição agroecológica é um processo gradual do cultivo convencional para o cultivo 
agroecológico. Esse processo foi aplicado junto a produtores de rosas do município de Passo 
Fundo, Rio Grande do Sul, com objetivo de viabilizar e promover a transição agroecológica 
com os produtores. No capítulo I foi realizada uma busca na Base de Dados Web of Science por 
publicações dos últimos 14 anos (2009–2022) que abordassem a floricultura sustentável e a 
sustentabilidade na floricultura. Foram encontradas 121 publicações e selecionadas 26 
publicações pertinentes à pesquisa. A partir disso foi realizada a revisão bibliométrica para 
identificar os autores com maior produção, o local onde os estudos foram desenvolvidos, as 
revistas em que os artigos foram publicados e o ano de publicação. Os resultados obtidos 
evidenciam que há diversos estudos sobre como a floricultura pode apresentar uma produção 
mais limpa para o ambiente e para os trabalhadores. No capítulo II foram abordadas as origens 
do município de Passo Fundo, do bairro Roselândia através de pesquisa bibliográfica e da 
família Zanotto, que produz as rosas utilizadas nesta pesquisa, através de uma entrevista semi 
estruturada. O município de Passo Fundo se originou a partir da rota dos tropeiros que 
atravessam o país. O bairro Roselândia se originou a partir da produção de rosas da família 
Pimentel, e atualmente esta produção pertence à família Zanotto. O capítulo III apresenta os 
resultados obtidos com a pesquisa que foi desenvolvida no campo. O experimento constitui um 
arranjo fatorial, com delineamento em blocos casualizados, 4 repetições, 4 tratamentos 
(testemunha, homeopatia, microrganismos eficientes e com homeopatia mais microrganismos 
eficientes), 13 avaliações e 5 colheitas. Foram avaliados no campo a produção de flores, botões 
e a altura de plantas, totalizando 13 avaliações. A partir das colheitas realizadas foram 
avaliados, o comprimento da haste floral, o comprimento do botão e o diâmetro floral. Os 
melhores tratamentos foram observados nas plantas tratadas com homeopatia (CH), com os 
microrganismos eficientes (EM) e com homeopatia mais microrganismos eficientes (CH+EM). 
Houve um incremento na produção de botões e na produção de flores nas avaliações realizadas 
no campo. Nas análises pós-colheita foram observados um maior comprimento de botão floral e 
de haste floral, e no diâmetro floral das plantas submetidas a esses tratamentos. Assim, 
comprova-se que o produtor tem a possibilidade de ingressar num processo de transição 
agroecológica em rosas, através do uso da homeopatia e dos microrganismos eficientes. 

 

Palavras-chave: 1. Agroecologia. 2. Sustentabilidade. 3. Homeopatia. 4. Floricultura. 
5. Microrganismos eficientes. 
 



ABSTRACT 

 

KLEIN, Cláudia Braga Dutra. Agroecological transition in the cultivation of Rosa x hybrid Cv. 
Veja. [139] f. Thesis (Doctorate in Agronomy) – University of Passo Fundo, Passo Fundo, 
2022. 

 The agroecological transition is a gradual process from conventional cultivation to 
agroecological cultivation. This process was applied to rose producers in the municipality of 
Passo Fundo, Rio Grande do Sul, with the aim of enabling and promoting the agroecological 
transition with producers. In chapter I, a search was carried out in the Web of Science Database 
for publications from the last 14 years (2009–2022) that addressed sustainable floriculture and 
sustainability in floriculture. 121 publications were found and 26 publications relevant to the 
research were selected. From this, a bibliometric review was carried out to identify the authors 
with the greatest production, the place where the studies were developed, the journals in which 
the articles were published and the year of publication. The results obtained show that there are 
several studies on how floriculture can present a cleaner production for the environment and for 
workers. In chapter II, the origins of the municipality of Passo Fundo, the Roselândia 
neighborhood were addressed through bibliographic research and the Zanotto family, which 
produces the roses used in this research, through a semi-structured interview. The municipality 
of Passo Fundo originated from the route of the drovers who cross the country. The Roselândia 
neighborhood originated from the production of roses by the Pimentel family, and currently this 
production belongs to the Zanotto family. Chapter III presents the results obtained with the 
research that was carried out in the field. The experiment is a factorial arrangement, with a 
randomized block design, 4 replications, 4 treatments (control, homeopathy, efficient 
microorganisms and with homeopathy plus efficient microorganisms), 13 evaluations and 5 
harvests. The production of flowers, buds and plant height were evaluated in the field, totaling 
13 evaluations. From the harvests carried out, the length of the floral stem, the length of the bud 
and the floral diameter were evaluated. The best treatments were observed in plants treated with 
homeopathy (CH), with efficient microorganisms (EM) and with homeopathy plus efficient 
microorganisms (CH+EM). There was an increase in the production of buds and in the 
production of flowers in the evaluations carried out in the field. In the post-harvest analyzes it 
was observed a greater length of the floral bud and flower stem, and in the floral diameter of the 
plants submitted to these treatments. Thus, it is proved that the producer has the possibility of 
entering an agroecological transition process in roses, through the use of homeopathy and 
efficient microorganisms. 

Key words: 1. Agroecology. 2. Sustainability. 3. Homeopathy. 4. Floriculture. 5. Efficient 
microorganisms. 
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1 INTRODUÇÃO 

Dentre as flores mais populares do mundo está a roseira (Rosa x hibrida) 

pertencente à família botânica Rosaceae. É cultivada desde os tempos mais remotos, 

sendo uma das flores mais consumidas na atualidade. Imersa em diversos simbolismos a 

rosa é considerada a rainha das flores e símbolo do amor principalmente na coloração 

vermelha.     

Embora o crescimento mercadológico da roseira esteja em expansão uma das 

dificuldades encontradas pelos produtores é o custo elevado dos insumos utilizados nos 

cultivos. Os produtores investem consideravelmente na produção das flores, 

principalmente na adoção de novas tecnologias que permitem alcançar produtos de 

melhor qualidade. Além disso, o cultivo de roseiras ocorre principalmente com espécies 

exóticas, o que potencializa a aocorrencia de doenças fúngicas, que reduzem a qualidade 

do produto caso não ocorra a aplização preventiva e sistemática de agrotóxicos o que 

eleva os custos de produção. 

Muitos agrotóxicos usados no cultivo da roseira não têm recomendação técnica 

para esta finalidade, sendo utilizados de maneira e em quantidades inadequadas. O uso 

incorreto contribui para um aumento na vulnerabilidade socioambiental, com a 

contaminação dos trabalhadores e do meio ambiente, além de aumentar a suscetibilidade 

das culturas a agentes fitopatogênicos, visto que as dosagens utilizadas são 

incompatíveis com as dosagens recomendadas e com o tipo de cultura cujo produto é 

utilizado. 

Uma alternativa ao cultivo e produção convencional de rosas é a conversão para 

um sistema de cultivo agroecológico, com a utilização de produtos que não causam 

danos aos trabalhadores e ao ambiente, a exemplo de compostos obtidos pela 

homeopatia e pelo uso de microrganismo eficiente (EM). Porém, o desenvolvimento de 
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pesquisas relacionadas ao cultivo agroecológico na floricultura de modo geral, ainda é 

escasso e precisa ser estimulado a fim de contribuir para a conservação, preservação do 

ambiente e saúde do trabalhador.    

A homeopatia foi criada e fundamentada por Samuel Hahnemann em 1796, 

sendo o pioneiro na sistematização e na formulação das leis e dos princípios que regem 

a saúde e a doença. A homeopatia é uma ciência que apresenta benefícios para natureza 

e para os seres humanos, podendo ser aplicada em todos os seres vivos.  

O EM surgiu no Japão na década de 70, pelo professor Teruo Higa, como a 

finalidade de melhorar a matéria orgânica na produção agrícola. O EM é uma 

comunidade de microrganismos que habitam o solo e as plantas e coexistem entre si. O 

uso do microrganismo é considerado uma prática agrícola adequada ao ambiente e a 

saúde humana.  

Diante do exposto, por meio deste trabalho busca-se responder a seguinte 

questão de pesquisa: Como o agrobusiness do cultivo da roseira de corte pode 

transicionar do cultivo convencional ao sistema agroecológico por meio do uso de 

compostos homeopático e do EM? A hipótese, para essa questão, e de que a transição 

do cultivo convencional ao cultivo agroecológico de roseira por meio do uso de 

compostos homeopáticos e do EM possibilita reduzir oss custos por insumos, melhora a 

aceitabilidade pelo mercado consumidor em função da forma de cultivo e promove a 

erradicação no uso de defensivos nocivos à saúde.  

Para responder esse problema da pesquisa e testar essa hipótese, o trabalho 

apresenta como objetivo geral compreender o agrobusiness sustentável do cultivo de 

roseiras e o funcionamento de um roseiral em Passo Fundo, RS, Brasil e investigar se o 

uso de compostos homeopáticos e do EM melhoram o potencial florícola de roseira, 

cultivar Vegas.  

Este trabalho está organizado de modo que, nesta introdução apresenta-se a 

contextualização do tema, o problema, a hipótese, os objetivos e a justificativa de 
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pesquisa. O próximo componente deste trabalho, a revisão da literatura, aborda tópicos 

como a história da rosa, transição agroecológica, microrganismo eficiente e homeopatia. 

No capítulo I é realizada uma análise qualitativa de artigos científicos publicados nos 

últimos 14 anos, que trazem em seu contexto a sustentabilidade e a floricultura. No 

capítulo II, é resgatado um histórico do município de Passo Fundo e da criação do 

Parque de Rodeios Roselândia, local onde a tese foi desenvolvida. No capítulo III, são 

apresentados e discutidos os resultados obtidos da pesquisa com Rosa x hibrida cv. 

Vegas. São apresentados e os resultados obtidos da pesquisa com a roseira, cultivar 

Vegas. A tese finaliza com as considerações finais, conclusão geral, referências e 

apêndices.   

 



 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 História da rosa  

O uso de flores, frutos e sementes, pela humanidade está registrada 

principalmente na arte antiga. Por volta de 3000 a.C. tamareiras, cevada e trigo eram 

entalhadas pelos egípcios. Na Grécia, registros de 1800 a.C. artistas retrataram também 

figos, açafrão, romã e tremoço. Além da representação de lírios, narcisos e rosas, 

cultivadas principalmente como ornamentais (MAUSETH, 1995).  

Evidências fósseis indicam que as rosas existem na Terra há mais de 40 milhões 

de anos (BARASH, 1991). Entretanto, análises moleculares do DNA realizadas em 

rosas contemporâneas demostram que elas já existiam há mais tempo, cerca de 

aproximadamente a 200 milhões de anos (FLOWERMONTHCLUB, 2003). 

É provável que as rosas tenham sido cultivadas pela primeira vez na China, na 

Dinastia Shen Nung, entre 2737 e 2697 a.C. O cultivo de rosas se tornou popular em 

500 a.C., onde foram relatados jardins de rosas em Pequim (BARASH, 1991; SQUIRE; 

NEWDIDICK, 1991). Os chineses extraíam óleo das rosas cultivadas nos jardins do 

Imperador, para ser usado pelos nobres e pelos que ocupavam cargos elevados na corte 

(FLOWERMONTHCLUB, 2003). 

A família Rosaceae agrupa 95 gêneros, e é considerada como de difícil definição 

devido à grande diversidade morfológica. A família possui aproximadamente 3000 

espécies espalhadas pelo globo terrestre, principalmente no hemisfério Norte 

(DICKINSON et al., 2002).  

A família também apresenta gêneros de grande importância econômica, devido 

ao uso de suas flores, como a Rosa, ou o uso de frutos, como Malus (maçã), Pyrus 

(pêra), Prunus (pêssego, nectarina, ameixa e damasco), Fragaria (morango) e Rubus 
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(amoras e framboesas) (REITZ, 1996). As plantas membros da família Rosaceae têm 

uma longa história de utilização em fragrâncias, produtos de beleza, alimentos e uso 

médico (KAZAZ et al., 2009).  

As rosas estão entre as flores antigas mais cultivadas. Admiradas pela beleza e 

pelo perfume de suas flores, servindo sempre de inspiração para diversas formas de arte 

e literatura. A rosa tem sido utilizada ao longo dos tempos e das civilizações como 

medicamento, alimento e símbolo, representando dinastias, medalhas, condecorações e 

dinheiro, mas sem perder seu maior significado de beleza (BARBOSA, 2003). 

O gênero Rosa, apresenta de sete a oito espécies comumente utilizadas na 

horticultura, é reconhecida por sua complexidade taxonômica devido, principalmente, à 

hibridização, poliploidia e apomixia. Desde a época de Linnaeus, os sistematas, que 

classificam as espécies em outra taxa para definir o modo como eles se relacionam 

evolutivamente, podem se confundir com a variabilidade de Rosa, e atribuir desde 30 

até 4266 espécies como pertencentes ao gênero (STARR; BRUNEAU, 2002). Conforme 

os autores, um número exato de espécies ainda é um motivo de controvérsias, pois 

alguns autores sugerem 150 espécies, enquanto outros sugerem 200 espécies (HOLLIS, 

1974; FONTANA, 1997).  

A rosa é uma planta lenhosa com espécies de hábito ereto e trepador.  É 

considerada uma das quatro flores de corte mais importantes do mundo. Acredita-se que 

exista aproximadamente 20000 cultivares de rosa e é considerada a flor mais 

comercializada no mercado internacional principalmente por sua beleza ornamental sua 

variedade de cores e aromas (DOTTO et al., 2016; REIS et al., 2016; DENG et al., 

2019; QIU et al., 2019; GIL et al., 2020). 

Conforme Barbosa (2003) as rosas podem ser divididas em seis grupos:  

1) Floribunda: Oriundas de cruzamentos entre R. multiflora e híbridas de chá. 

Possuem ramos grandes, flores médias arranjadas em cachos. A planta normalmente não 

passa de 0,9 m de altura.  
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2) Grandiflora: Resultantes do cruzamento de floribundas com híbridas de chá.  

3) Hibridas de chá: Resultantes de cruzamentos entre R. odorata com híbridas 

perpétuas, possuem flores centradas, com floração contínua.  

4) Miniaturas: Originadas das espécies R. pensilla e R. semperflorens, são 

plantas com 0,3 a 0,6 m de altura. Produzem flores pequenas, simples e semidobradas 

em hastes curtas.   

5) Trepadeiras: Abrange várias origens de rosas, mas principalmente R. 

multiflora e R. wichuraiana e mutações de Hibridas de chá. Florescem o ano todo em 

ramos entrelaçados.  

6) Poliantas: Resultado de cruzamentos entre R. multiflora com R. chinensis ou 

híbridas perpétuas. São plantas de porte baixo, com flores sem perfume, arranjadas em 

cachos compactos, botões pequenos e semidobrados. 

O cultivo comercial de rosas compreende diversas etapas, iniciando pelo estudo 

de mercado seguido pela escolha da cultivar, produção das mudas, correção e 

preparação do solo, plantio, condução do roseiral, tipo de cultivo, protegido ou aberto, 

tratos culturais, poda, condução, manejo de pragas e doenças, colheita, pós-colheita e 

até a comercialização (HASHEMABADI; ZARCHINI, 2010). As rosas também são 

uma cultura desafiadora que exige cuidado intensivo durante toda a produção para se 

obter um produto que atenda aos padrões de qualidade comercial (ALMEIDA et al., 

2017). 

No mercado internacional de produção de flores a Holanda ocupa o primeiro 

lugar, seguida da Colômbia que é o segundo maior exportador de flores, sendo a 

Holanda o primeiro exportador de flores, com uma participação no mercado 

internacional de 16% do total mundial, segundo o Ministério da Agricultura e 

Desenvolvimento Rural colombiano. O principal país de destino das flores colombianas 

são os Estados Unidos com 78,1%. Em seguida, estão Japão, Reino Unido, Canadá, 
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Holanda, Espanha e Rússia, todos com uma participação inferior a 4% das vendas totais 

(MADR, 2018).  

A área de cultivo em estufas de vidro pelo setor colombiano, em 2018, foi de 

8433 hectares, onde um total de 239497 toneladas de hastes foram produzidos para 

exportação gerando uma receita cambial para o país de 1403 milhões de dólares, onde a 

rosa participou com 23,8% o equivalente a 333,8 milhões de dólares (MADR, 2018). O 

setor de produção de plantas ornamentais na Colômbia tem se estabelecido desde as 

suas origens com um sistema produtivo com predomínio de estufas com ventilação 

natural (VILLAGRÁN; BOJACÁ, 2019). 

Um dos desafios no cultivo da rosa é reduzir a produção do impacto ambiental, 

uma vez que esta planta requer aplicação de vários produtos químicos para uma 

produção lucrativa. Portanto, práticas alternativas que contribuam para a 

sustentabilidade do manejo dessa cultura começam a ser buscadas (PIOTROWSKA; 

WILCZEWSKI, 2012; ALMEIDA et al., 2014). 

2.1.1 Rosa x hibrida cultivar Vegas 

No Brasil, a produção comercial de rosas é realizada principalmente por meio da 

propagação vegetativa, por estaquia e/ou por enxertia (BOETCHER, 1991). Entretanto 

ambas as técnicas são responsáveis pela disseminação de diversos tipos de doenças 

fúngicas, bacterianas e virais (BERGAMIN, 1995). Ainda assim, a multiplicação por 

estacas é realizada em grande escala para a produção de porta enxertos ou “cavalos” 

(BOETCHER, 1991).  

Para evitar a transmissão de doenças na propagação de roseiras a técnica de 

micropropagação a partir de meristemas, tanto para obtenção de matrizes sadias quanto 

para a produção de mudas pode ser utilizada (DREFAHL, 2004). Ainda conforme o 

autor, as características da planta matriz podem ser mantidas, o que permite a clonagem 

de genótipos selecionados, com alta qualidade genética. 
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A cultura de tecidos possibilita a obtenção de um grande número de mudas 

sadias e livres de doenças, em um curto espaço de tempo (HSIA, 1996). Além disso, a 

homogeneidade apresentada pelas plantas propagadas por este método favorece a 

padronização do ponto de colheita e dos tratos culturais (DREFAHL, 2004).  

A cultura de tecidos é considerada uma técnica de relevada importância, pois 

permite uma propagação mais rápida de espécies, principalmente a roseira. Esta técnica 

visa obter plantas a partir de explantes, que podem ser: meristemas, partes da folha, 

raízes, caules, anteras ou protoplastos (PEREIRA, 2005).  

A avidez dos consumidores por novidades impulsiona o mercado de flores a ser 

cada vez mais dinâmico. Em vista disso, é importante que o melhoramento das espécies 

seja também dinâmico com novas cores de flores, novas arquiteturas de planta, novos 

aromas, com características que diferenciem o produto no mercado (DREFAHL, 2004). 

 Com características fitotécnicas desejáveis, a cultivar híbrida Vega é uma das 

flores mais aceitas no mercado das roseiras de corte. Originada do cruzamento entre 

“Roseiras Floribundas” e “Híbridas de Chá” (PIETRO, 2009). Essa cultivar forma um 

arbusto de aproximadamente 1,5 metros de altura, com base lenhosa, espinhosa e folhas 

caducas, pinadas e compostas de 5 folíolos ovalados. A cultivar floresce quase 

continuamente durante o ano, produzindo botões com 10 a 12 pétalas, de 4 a 5 

centímetros de comprimento e grande quantidade de flores com pétalas semidobradas 

que variam da coloração vermelha intensa a bordô (OLIVEIRA, 2012), e produzem uma 

boa formação de massa verde (Figura 1) (MARTINS; FAGNANI; PIEDADE, 2009). 
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Figura 1 - Rosa x hibrida cv. Vega. Passo Fundo, 2022 

 
Fonte: Arquivo pessoal da autora (2019). 

2.2 Transição agroecológica 

O uso da agroecologia em processos agrícolas começa a receber destaque em 

diferentes áreas da agricultura, e uma dessas áreas é o processo de cultivo de flores, do 

paisagismo ecológico (OLIVEIRA, 2013). O autor destaca que existem diversas opções 

e pensamentos sobre os conceitos ecológicos no paisagismo. E estes conceitos 

ecológicos no paisagismo estão presentes desde a produção de mudas até o consumidor 

final.  
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Uma alternativa ao cultivo agroecológico de flores é a transição agroecológica. A 

transição agroecológica, termo dentro do contexto agroecológico, se refere ao início de 

uma transformação do ambiente agrícola, onde o agricultor convencional incorpora 

práticas sustentáveis, baseadas nos princípios agroecológicos. Os primeiros trabalhos 

em que o objetivo foi fazer uma descrição da transição agroecológica tiveram início no 

final da década de 1980 e início de 1990. Durante este período, Gliessman nos períodos 

de 1990 a 1992, e Altieri no ano de 1994, foram os primeiros autores a descreverem as 

bases e conceitos para a transição agroecológica (BENINI, 2018). 

O desenvolvimento de sistemas agrícolas alternativos que visem uma 

organização agrícola sustentável é fundamental no processo para o desenvolvimento 

rural (LOPES, 2017). Conforme Lopes (2014), sistemas produtivos de base ecológica 

são uma alternativa rentável aos agricultores, no sentido em que procura eliminar os 

impactos ambientais e estimula o uso racional dos recursos naturais.  

Ao se realizar a sistematização e ao se apresentar as experiências adquiridas com 

a agricultura sustentável ocorre um fortalecimento da transição agroecológica. Em vista 

disso, a transição agroecológica tem o objetivo de melhorar a sustentabilidade 

produtiva, econômica e ecológica dos agroecossistemas, pois propõe um sistema de 

manejo onde a base está nos recursos locais além de apresentar uma estrutura 

operacional que esteja adequada às condições ambientais e socioeconômicas já 

existentes (LOPES, 2014).  

Quando estratégias agroecológicas são adotadas, todos os componentes 

relacionados ao manejo ficam condicionados ao propósito de garantir a conservação e o 

aprimoramento dos recursos locais (ALTIERI, 2012). Os fatores determinantes para os 

agricultores começarem o processo de transição são diversos, dentre os quais podemos 

ter o custo crescente dos insumos químicos, redução na margem de lucro das práticas 

convencionais e a conscientização ambiental entre consumidores, produtores e 

legisladores (LOPES, 2014).  
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Lopes (2014) ressalta ainda que o sucesso da transição está relacionado com a 

capacidade do produtor em ajustar a estrutura de sua unidade produtiva com o novo 

contexto de produção. Conforme Casado e Mielgo (2000), o processo de conversão 

agroecológica deve estar baseado em três objetivos a diversidade ecológica; a 

reciclagem de materiais e energia; e controle biológico natural. Entretanto a forma como 

estes objetivos serão concretizados depende do ritmo de aprendizagem das novas 

técnicas pelo agricultor, da estratégia de conversão escolhida, dos ajustes em função das 

condições socioeconômicas e ecológicas locais, considerando-se também o padrão 

tecnológico ao início do processo de conversão.  

Assis (2002) descreve quatro estratégias de conversão que podem ser a 

conversão radical e imediata de toda unidade produtiva, com a eliminação imediata da 

totalidade de insumos agroquímicos e a sua substituição por práticas ou insumos 

adotados na produção orgânica; conversão radical de uma parte da unidade produtiva, 

que seria a delimitação de uma área separada para ser certificada para a produção 

orgânica, enquanto o restante da propriedade é mantido a produção convencional. 

Outras estratégias seriam a utilização de unidade produtiva que não necessite de 

conversão dessa forma à utilização da área seria por meio de arrendamento, área em 

pousio ou em área já certificada anteriormente para iniciar a produção orgânica. E, por 

fim, a conversão gradual da unidade produtiva onde o objetivo principal não é a 

certificação de produção orgânica, mas a maior estabilidade do sistema de produção e 

com a redução dos riscos inerentes a produção agrícola, através da adoção de práticas 

agroecológicas. 

A estratégia de conversão implementada e estabelecida, independentemente da 

escolha, será um processo que acontecerá de forma gradual. Conforme os processos de 

natureza biológica e educativa não existe um roteiro, mas sim um conjunto de preceitos 

a serem seguidos e adaptados nas diferentes situações (ASSIS, 2002).  
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2.3 Microrganismos eficientes (EM) 

Os effective microorganisms (EM), microrganismos eficazes ou eficientes, é uma 

cultura mista de microrganismos naturalmente benéficos, sem manipulação genética, 

presente nos ecossistemas naturais e fisiologicamente compatíveis com outros 

(ECOLOGIC MAINTENANCES, 2012). 

A tecnologia do EM existe desde o início da década de 1960, como sendo uma 

alternativa para substituir fertilizantes e agrotóxicos, popularizados após a segunda 

Guerra Mundial pela globalização na produção de alimentos. Depois de sofrer os efeitos 

tóxicos de agrotóxicos em seus primeiros anos de exercício da profissão o professor de 

horticultura Teruo Higa iniciou a pesquisa sobre o EM (QUISPE; CHÁVEZ, 2017) na 

Faculdade de Agricultura da Universidade Ryukyus de Okinawa por volta dos anos 

1970/1980. Ao realizar ensaios e experimentos, o professor reuniu cerca de 2000 

espécies de microrganismos, sendo que 80 espécies eficientes.  

Entretanto, por acidente, o professor Teruo Higa colocou uma mistura do EM 

nos arbustos e após algum tempo ele observou um estímulo considerável quanto ao 

crescimento das plantas (CAMONES; NOEMI, 2015). Ainda conforme os autores, os 

EM consistem em uma cultura microbiana mista de espécies de microrganismos 

selecionados coexistentes.  

O EM é constituído por um consórcio microbiano de diferentes espécies de 

microrganismos que podem ser aeróbios e anaeróbios. Mantida em meio líquido, esta 

combinação contém aproximadamente 80 tipos de microrganismos, sendo composta por 

bactérias fototrópicas ou fotossintéticas, bactérias do ácido láctico, fungos, leveduras e 

actinomicetos; usados como inoculantes para aumentar a diversidade microbiana dos 

solos (PEDRAZA; FERNÁNDEZ; AZCÓN, 2010).  

Esses grupos de microrganismos desempenham uma infinidade de funções no 

solo, por exemplo, manter a ordem e os ciclos normais de múltiplas substâncias. Esses 
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organismos vivem naturalmente no solo e cumprem várias funções, como a degradação 

e transformação de diversos materiais (ZHOU, 2009; LUNA; MESA, 2016). 

A ideia de mudar a atual forma de agricultura para uma forma mais sustentável 

proporciona uma estabilidade sustentável da produtividade dos sistemas agrícolas estará 

relacionada com a diversidade biológica do solo, onde os microrganismos 

desempenham um papel importante, e a tecnologia do EM pode ser uma ferramenta 

valiosa nesse sentido (HIGA; PARR, 2010; FUJITA, 2003). 

O uso do EM pode ajudar o desenvolvimento de sistemas de produção que sejam 

econômica, ambiental e socialmente sustentáveis; visto que há uma melhora na 

qualidade do solo, no crescimento e na produtividade das colheitas. Além disso, o EM 

permite uma gestão ecológica e sustentável da produção agrícola e a restauração 

ambiental (HIGA; PARR, 2010).  

Higa e Par (2010) com propriedade, consideram que, o princípio da atividade do 

EM está baseado no aumento da biodiversidade da microflora que, por sua vez, 

proporcionará um aumento na produção agrícola. As bactérias fotossintéticas são 

consideradas os microrganismos mais importantes deste princípio. 

Diversos produtos orgânicos são utilizados para melhorar o manejo ecológico e a 

produtividade de diversas culturas, entre os quais podem ser citados os biofertilizantes e 

bioestimulantes. Os bioestimulantes e biofertilizantes contribuem para as plantas 

superarem situações de estresse, e condições ambientais adversas, a fim de favorecerem 

o crescimento, o desenvolvimento e o desempenho, com redução no uso de substâncias 

químicas (TERÁN; SINGH, 2002). 

Os EM mostraram efeitos benéficos não só para as plantas, mas também para 

tratamento de esgoto, com a redução de maus odores, na produção de alimentos livre de 

agroquímicos, no gerenciamento de resíduos sólidos e líquidos gerados pela produção 

agricultura, na indústria de processamento de alimentos, fábricas de papel, matadouros, 

entre outros (FEIJOO; MESA, 2016). 
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2.4 Homeopatia 

O uso da homeopatia na agricultura é oficializado pela Instrução Normativa nº7 

de 17 de maio de 1999 (BRASIL, 1999). E o uso da homeopatia na agricultura é uma 

importante ferramenta para os sistemas de produção equilibrados. De acordo com Capra 

(1983), a homeopatia apresenta diversos benefícios para natureza e para os seres 

humanos, é considerada uma ciência orgânica, holística, ecológica, sistêmica e 

apresenta baixo custo. É uma ciência que apresenta princípios fundamentais de 

aplicabilidade em todos os seres vivos (BAROLLO, 1996), com a capacidade de 

harmonizar um indivíduo num prazo bastante reduzido (MORENO, 1996).   

A homeopatia foi criada e fundamentada por Samuel Hahnemann, médico 

alemão, em 1796 (TEIXEIRA, 2006). Hahnemann foi o pioneiro na sistematização e na 

formulação das leis e dos princípios que regem a saúde e a doença (VITHOULKAS, 

1980). Hamly (1979) destaca ainda que a homeopatia apresenta quatro princípios 

básicos à experimentação em seres sadios, similitude, doses mínimas e dinamizadas e o 

medicamento único.  

Vithoulkas (1980) explica que em experimentos com a homeopatia, as diferentes 

substâncias tanto de origem animal, quanto vegetal ou mineral são testadas em 

indivíduos sadios, estas substâncias podem estar em estado natural ou em diversas 

dinamizações, possibilitando o conhecimento de todas as características da substância. 

As reações sintomáticas que surgem no indivíduo são anotadas e analisadas, originando 

a patogenesia da substância.  

Inicialmente, para as experimentações em vegetais e em animais, devem ser 

realizadas com base na analogia dos sintomas (patogenesia), extrapolando até que 

estejam disponíveis as sintomatologias de patogenesia dos animais e vegetais 

(CASTRO, 1999). Para o uso da homeopatia em vegetais, é necessário conhecer suas 

particularidades, sua linha evolutiva, sua origem e sua dispersão, observando as 

características físicas como altura da planta e tipo de folhas; características 

comportamentais que dizem respeito a época de floração, preferências de luz e sombra; 
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metabólicas e úteis: medicamento, alimento, proteção e pioneirismo (ANDRADE, 

2000). Para Andrade (2000), o ideal seria que houvesse um número considerável de 

variáveis a serem analisadas como dados de crescimento, metabolismo, pois as 

respostas podem acontecer em diversos níveis. 

Fatoreto et al. (2017) ao analisarem o efeito de produtos homeopáticos Sulphur e 

Arnica montana, na diluição 4 CH (centesimal hanhemannianas) para a germinação de 

Delonix regia constaram que o Sulphur na diluição 4 CH potencializa o 

desenvolvimento primário de Delonix regia. Toledo et al. (2015 a) testaram o efeito dos 

preparados homeopáticos Propolis, Sulphur e Ferrum sulphuricum nas dinamizações 6, 

12, 30 e 60 CH no controle de no controle do fungo Alternaria solani e em variáveis de 

crescimento. E os resultados obtidos demonstram que os preparados homeopáticos 

podem controlar a pinta preta e incrementar o crescimento do tomateiro. 

Silva et al. (2014) utilizaram a homeopatia no tratamento de sementes de ipê 

amarelo com o objetivo de avaliar o efeito na germinação das sementes sadias. Com 

soluções homeopáticas obtidas com água destilada, 0,5% de álcool e o princípio ativo 

de cada medicamento, Calcarea hahnemann, Carbo vegetabilis ou Silicea, obtidos em 

farmácia homeopática artesanal. Cada medicamento foi preparado nas dinamizações 6, 

12, 30, 100 e 200 CH. Os autores obtiveram como resultados para a porcentagem de 

germinação e para o índice de velocidade de germinação que a homeopatia de Silicea na 

dinamização 12 CH foi menos eficiente se comparada com as outras dinamizações e 

medicamentos. O uso dos preparados homeopáticos não foi benéfico para o padrão de 

germinação de sementes de ipê amarelo. 

Cassol et al. (2017) avaliaram o efeito do ácido indol-butírico e do preparado 

homeopático a base de Arnica montana para a propagação da planta ornamental de 

falsa-érica. As estacas foram coletadas de plantas matrizes Cuphea gracilis e após a 

coleta as estacas foram acondicionadas em baldes com água, para evitar a desidratação e 

a oxidação. As estacas preparadas tinham comprimentos de 6 e 12 cm com diâmetro de 

aproximadamente 0,3 cm. As concentrações de AIB (ácido-indol butírico) testadas 

foram de 0, 1000 e 2000 mg L-1; o preparado homeopático a partir de A. montana de 12 
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CH. Os resultados obtidos mostram que as concentrações de AIB, assim como a 

aplicação de homeopatia estimularam as estacas nos processos de enraizamento 

adventício desta espécie. 

Felito et al. (2019) pesquisaram sobre o efeito de neutralização da homeopatia na 

neutralização de resíduos do herbicida 2,4-D + picloram em sementes de pepino. 

Utilizaram na pesquisa cinco dinamizações de Nux vomica (6 CH, 12 CH, 18 CH, 24 

CH e 30 CH) e duas concentrações de herbicidas. A partir dos resultados, foi possível 

concluir que os preparados homeopáticos nas cinco dinâmicas de Nux vomica, atuaram 

positivamente no vigor e no desenvolvimento de sementes de pepino.  

Verdi et al. (2020), em pesquisa com arroz irrigado avaliaram o desempenho da 

planta ao ser utilizado a terapêutica homeopática. Foram utilizadas as Magnetitum e 

Arsenicum tartaricum. As plantas foram submetidas ao manejo fitossanitário com 

homeopatia, com agrotóxicos ou sem manejo fitossanitário (testemunha). Ao final do 

experimento foi observado que o uso da terapêutica homeopática melhorou o 

desempenho das plantas de arroz irrigado, pois o preparado homeopático reduziu a 

esterilidade das espiguetas e aumentou a produtividade de grãos, além disso, houve uma 

indução de melhores respostas sobre a planta de arroz.   

O objetivo da pesquisa desenvolvida por Lösch et al. (2021) foi avaliar a ação 

dos medicamentos homeopáticos, Enxofre 30 CH e Calcarea carbonica 30 CH no 

desenvolvimento fenológico e controle de insetos e doenças que afetam o pimentão. Foi 

possível verificar que o preparado homeopático Enxofre aumentou o desenvolvimento 

das plantas, na produção e no diâmetro dos frutos cultivados no campo.  

Lösch et al. (2021) observaram que as plantas tratadas com Calcarea carbonica 

apresentaram resultados significativos na altura das plantas cultivadas em casa de 

vegetação. Entretanto, os preparados homeopáticos não apresentaram efeitos evidentes 

para a redução dos patógenos nas plantas e nos frutos atacados, mas podem agir de 

forma a favorecer a resiliência das plantas afetadas por esses parasitas, auxiliando no 

crescimento após os danos. 
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O efeito de duas dinamizações centesimais, 7 CH e 13 CH, de Silicea terra, 

Natrum muriaticum, Zincum phosphoricum e Phosphoricum acidum, e um tratamento 

controle, foram utilizados para germinação, emergência e desenvolvimento inicial do 

tomateiro (Solanum lycopersicum L.) em pesquisa desenvolvida por Pacheco et al. 

(2020). Os resultados indicam que os preparados homeopáticos utilizados apresentaram 

um impacto positivo nas fases de desenvolvimento inicial e vegetativo do tomate em 

condições controladas.  

Casali (2004) e Lisboa et al. (2005) destacam que as plantas apresentam uma 

capacidade de autorregulação, e a homeopatia provoca uma desordem da planta e, dessa 

forma estimula a força vital do organismo para que ele volte a entrar em homeostase. O 

nível de estresse em que a planta está exposta também pode interferir neste processo 

regulatório.  

O uso dos preparados homeopáticos nas plantas apresenta vantagens como uma 

produção livre de agrotóxicos e de resíduos que podem causar contaminações. A 

homeopatia é reconhecida como uma tecnologia que possui um campo de conhecimento 

com vasto potencial na visão moderna para a qualidade alimentar e de biossegurança, 

pois não deixa resíduos no ambiente e nem nos alimentos (LISBOA et al., 2005).  

A homeopatia é uma ciência que age estimulando os sistemas de defesa dos 

diversos organismos com a finalidade de que estes resistam às doenças, ao ataque de 

insetos-praga, além dos impactos negativos causados pelos fatores climáticos ou do 

ambiente. Assim, a homeopatia permite que exista um equilíbrio dentro de diferentes 

sistemas sem provocar a extinção dos seres envolvidos (REZENDE, 2010). 

 

 



 

 

3 CAPÍTULO I 

Como o agrobusiness da floricultura pode se tornar sustentável? 

3.1 Resumo 

O setor do agrobusiness que agrega maior valor econômico é a floricultura. Seus produtos são 
procurados, geralmente, pelos consumidores de maior renda. E é também o setor que mais utiliza insumos 
químicos de síntese (agrotóxicos e adubos) e em maior quantidade por área, causando os maiores danos 
por poluição e contaminação ambiental. Assim, os consumidores estão buscando produtos produzidos de 
forma ambientalmente sustentável. A partir desse contexto, surgem as seguintes questões: Como o setor 
então está respondendo O setor do agrobusiness que agrega maior valor econômico é a floricultura. Seus 
produtos são procurados, geralmente, pelos consumidores de maior renda. E é também o setor que mais 
utiliza insumos químicos de síntese (agrotóxicos e adubos) e em maior quantidade por área, causando os 
maiores danos por poluição e contaminação ambiental. Assim, os consumidores estão buscando produtos 
produzidos de forma ambientalmente sustentável. A partir desse contexto, surgem as seguintes questões: 
Como o setor então está respondendo à essa nova demanda? Em função desta pergunta, o trabalho buscou 
na literatura científica quais as lacunas ainda são existentes e quais os caminhos que levam à 
sustentabilidade do setor das floriculturas, e qual o direcionamento das pesquisas: estudo dos ambientes 
ou dos insumos utilizados, ou ainda o que tem sido feito na logística e comercialização. Para isso, buscou-
se nas bases de dados Web of Science, por meio de palavras chave e operador boleano “sustainable” and 
“floriculture” e “sustainability” and “floriculture”, sendo selecionados artigos dos últimos 14 anos para 
ser realizada a análise qualitativa desse material. Os resultados demonstram que há uma nova tendência 
em direção à sustentabilidade nesse importante setor e a maioria das iniciativas estão sendo bem-sucedida 
a essa nova demanda? Em função desta pergunta, o trabalho buscou na literatura científica quais as 
lacunas ainda são existentes e quais os caminhos que levam à sustentabilidade do setor das floriculturas, e 
qual o direcionamento das pesquisas: estudo dos ambientes ou dos insumos utilizados, ou ainda o que tem 
sido feito na logística e comercialização. Para isso, buscou-se nas bases de dados Web of Science, por 
meio de palavras chave e operador boleano “sustainable” and “floriculture” e “sustainability” and 
“floriculture”, sendo selecionados artigos dos últimos 14 anos para ser realizada a análise qualitativa 
desse material. Os resultados demonstram que há uma nova tendência em direção à sustentabilidade nesse 
importante setor e a maioria das iniciativas estão sendo bem-sucedidas.  

Palavras-chave: 1. Sustentabilidade. 2. Flores. 3. Comercialização. 4. Consumidores. 
5. Logística. 

3.2 Introdução 

A utilização da agroecologia nos processos agrícolas recebe destaque em 

diferentes áreas da agricultura, dentre elas o processo de cultivo de flores, e também do 

paisagismo ecológico. Os conceitos ecológicos no paisagismo podem estar presentes na 
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produção de mudas, na comercialização e até para finalidade estética (JÚNIOR et al., 

2013).  

De acordo com Júnior et al. (2013) o desenvolvimento de pesquisas no âmbito de 

práticas sustentáveis na floricultura precisa ser estimulado a fim de contribuir para a 

conservação e preservação do ambiente assim como para a saúde do trabalhador. O 

cultivo sustentável em conjunto ao cultivo agroecológico, cujas origens estão nos 

valores de uma consciência de problemas ecológicos e sociais pode ser uma alternativa 

para a floricultura.  

No ano de 1987 surge o conceito de sustentabilidade, com a publicação de Nosso 

Futuro Comum, um relatório desenvolvido pela Comissão Mundial sobre Meio 

Ambiente e Desenvolvimento. Este relatório foi desenvolvido por uma comissão de 

especialistas e instituída pela Organização das Nações Unidas, que definiu a 

sustentabilidade global como uma habilidade para o “desenvolvimento que satisfaz as 

necessidades do presente sem comprometer a capacidade das gerações futuras para 

satisfazer suas próprias necessidades” (WCED, 1987). 

Se considerarmos o conceito de sustentabilidade, existe um desafio em unir o 

bem-estar econômico, com a igualdade social e a proteção do meio ambiente com ações 

de longo prazo. Dessa forma as organizações teriam que desenvolver modelos de 

negócio comprometidos com o futuro e com a sustentabilidade e a partir disso avaliar as 

consequências e os impactos de suas ações no ambiente organizacional sob a questão 

social, ambiental e do lucro financeiro (ALIGLERI; ALIGLERI; KRUGLIANSKAS, 

2009). 

Diante do contexto e sendo o setor de floricultura um dos maiores geradores de 

poluentes para o meio ambiente surgiu à necessidade de um estudo acerca de ações que 

possam estar possibilitando a geração de uma floricultura mais limpa. Neste estudo foi 

utilizada a metodologia da revisão bibliométrica para encontrar pesquisas desenvolvidas 

no âmbito da floricultura sustentável. A revisão bibliométrica surge com o propósito de 

medir, compreender e avaliar os resultados encontrados na revisão sistemática, com o 



 

 

 

Cláudia Braga Dutra Klein 31 

 

 

uso de técnicas bibliométricas que são análises quantitativas que têm a finalidade de 

mensurar a produção e a disseminação científica (ARAÚJO, 2006).       

É possível a produção de flores dentro do sistema sustentável? O setor da 

floricultura está respondendo à demanda do cultivo sustentável para os consumidores? 

Existem bases científicas para contribuir com a adoção de manejos sustentáveis no setor 

da floricultura? Que procedimentos tecnológicos têm a possibilidade de inserção para a 

transição do cultivo convencional para o cultivo agroecológico? Diante destas 

perguntas, a pesquisa de revisão bibliométrica realizada na base de dados Web of 

Science tem o objetivo de investigar, apresentar e discutir os conceitos, contextos e 

efeitos quanto à sustentabilidade no setor da floricultura bem como o direcionamento 

das pesquisas sobre os estudos dos agroecossistemas, dos insumos utilizados, e o que 

tem sido realizado na logística e na comercialização.   

3.3 Material e Métodos 

Para a coleta de dados foi utilizado o Portal de Periódicos da Capes, que 

disponibiliza um acervo composto por periódicos, internacionais e nacionais, além de 

diversas bases de dados. As bases de dados apresentam objetivos próprios, um público 

alvo e áreas temáticas de interesse, além de critérios de seleção (PIZZANI; CRISTINA; 

HAYASHI, 2008). 

A base de dados usada nesta pesquisa foi a Web of Science, em maio de 2020 A 

busca foi realizada com as palavras “Sustainable” e “Floriculture”, selecionando-se 

todos os campos na área de busca, e o operador booleano utilizado foi “and”. Como 

critério inicial de seleção foram escolhidos os trabalhos que apresentavam no título um 

ou os dois termos da pesquisa e trabalhos com título relacionado ao tema da pesquisa, 

no período de 2009 até 2020.  

Na pesquisa realizada em 2022, foram usadas as mesmas palavras “Sustainable” 

e “Floriculture” e as palavras “Sustainability” e “Floriculture” seguindo a mesma 
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metodologia da pesquisa anterior. Foram selecionados os trabalhos desenvolvidos no 

período de 2021 até 2022.  

O segundo critério utilizado foi à leitura dos resumos, sendo possível fazer uma 

seleção mais criteriosa dos artigos a serem usados nesta pesquisa bibliométrica. Não 

foram selecionados trabalhos que não fossem artigos e trabalhos fora do tema 

pesquisado. Este estudo irá analisar os locais onde as pesquisas foram desenvolvidas, os 

periódicos e os autores com maior número de publicações além das palavras-chave 

usadas nas publicações.  

Para a pesquisa bibliométrica foram utilizados os dados fornecidos pela Web of 

Science. Foram observados os locais onde as pesquisas foram desenvolvidas, os 

periódicos com maior número de publicações, os anos de publicação dos periódicos e os 

autores com maior número de trabalhos publicados nesta temática.  

Os dados obtidos foram analisados de forma descritiva através dos trabalhos 

selecionados que validam o uso de metodologias sustentáveis no setor da floricultura.  

3.4 Resultados e Discussão 

A pesquisa na base de dados Web of Science reportou um total de 84 trabalhos. 

Desses, foram selecionadas 19 publicações, entre os anos de 2009 até 2020. No segundo 

levantamento, realizado em 2022, a base de dados reportou 37 publicações, das quais 

sete foram selecionadas sete publicações. Assim, foram selecionadas 26 publicações no 

total (Tabela 1). 
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A relação de trabalhos selecionados demonstrou que a maioria das pesquisas 

foram desenvolvida nos Estados Unidos, correspondendo a 30,76% das publicações. O 

segundo país com maior número de pesquisas desenvolvidas é a Itália com 23,07% das 

publicações, seguida da Alemanha com 11,53% das publicações. Austrália, Brasil e 

Canadá publicaram 7,69%, os demais países Grécia, Polônia, Inglaterra, Índia, 

Paquistão, Holanda e África do Sul publicaram o que corresponde a 3,84%.  

Os periódicos com maior número de publicações são as revistas Acta 

Horticulturae e HortScience, categorizadas pela base de dados como sendo do campo da 

horticultura e agronomia, e correspondem a 30,76% e 15,38%, respectivamente.  

O maior número de publicações foi observado em 2018 e 2021, ambos com 

19,23%, os anos de 2010, 2011, 2012, 2013 correspondem a 7,69% das publicações 

pesquisadas. Nos anos de 2005, 2008, 2009, 2016, 2017, 2019, 2020 os percentuais das 

publicações selecionadas foram de 3,84%. No ano de 2022 também segue com este 

percentual.  

Os autores com maior número de publicações reportado pela plataforma são os 

pesquisadores Roberto G. Lopez (15%), Tanya Hall e Jennifer Dennis (11%), por ser o 

primeiro autor das publicações. Essa informação indica que estes são os pesquisadores 

mais ativos nesta temática de pesquisa.  

Com a leitura dos artigos ficou evidente que existem diversos estudos 

relacionados à floricultura no intuito de fazer esta atividade menos poluidora. Pois o uso 

do agrotóxico não está limitado somente a cadeia produtiva de alimentos, por vezes, é 

usado na cadeia produtiva de flores, junto com diversos elementos que contribuem 

continuamente para a poluição ambiental e contaminação humana.  

Com a promessa de facilitar a vida cotidiana, toneladas de substâncias são 

inseridas indiscriminadamente em todo o mundo, manipuladas por agricultores e 

consumidas pelas populações, e consequentemente atingem os ecossistemas (CARSON, 

1969; LI; JENNINGS, 2018). Destaca-se que desde 2009 o Brasil se mantém em 
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primeiro lugar no ranking mundial de uso de agrotóxicos (DOMINGUES, 2010; 

PELAEZ et al., 2010). 

O uso indiscriminado de agrotóxicos principalmente na floricultura, as 

informações são bem mais escassas do que as citadas para produção de olerícolas, por 

exemplo (TAMAI et al., 2000). Não obstante, devido à fragilidade das flores, a 

utilização de agrotóxicos é bastante significativa em todas as fases de produção, seja na 

fertilização, transplante, pulverização, corte e embalagem das flores.  

Na busca por uma floricultura mais sustentável pesquisadores começam a 

desenvolver estudos para contribuir e encontrar desafios presentes na floricultura que 

possam contribuir para os produtores de flores. Havardi-Burger et al. (2020) relatam 

 que as estacas são produzidas em países africanos tem como desafio a área social 

devido aos baixos salários e as condições inadequadas de trabalho, e as plantas 

enraizadas são cultivadas em vasos na Europa. Ao investigar os desafios da 

sustentabilidade ao longo da cadeia de valor de vasos de plantas com flores, o estudo 

atual estabeleceu a base para o desenvolvimento de métodos de avaliação de 

sustentabilidade, incluindo dimensões ambientais, sociais e econômicas. 

Burnett et al. (2011) observaram que é cada vez mais crescente o interesse dos 

consumidores por produtos ambientalmente amigáveis, o que tem despertado, por sua 

vez, o interesse dos produtores de estufas. Estima-se que os consumidores norte-

americanos estariam dispostos a pagar até 15% a mais por produtos oriundos da 

floricultura sustentável (DENNIS et al., 2010; HAWKINS et al., 2012).  

Existem centros de pesquisa especializados no desenvolvimento de temas 

centrais relacionados à sustentabilidade. São instituições como, Universidade de Cornell 

que examina fertilizantes orgânicos e sustentáveis, uso e conservação de energia; 

Universidade de Purdue que oferece experiência em iluminação sustentável e 

conservação de energia, Universidade de New Hampshire especialista em regulação de 

crescimento não químico e uso de fertilizante sustentável; Universidade de Maine, que 
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tem a pesquisa concentrada na conservação de água e substratos e fertilizantes orgânicos 

(BURNETT et al., 2011).  

 Em pesquisa desenvolvida com produtores de estufa nos Estados Unidos há um 

indicativo de que 55% dos produtores estão usando práticas de conservação de energia; 

outros 8% gostariam de conservar energia. Os produtores que utilizam ambientes 

controlados para o cultivo de flores vêem a conservação de energia como uma 

prioridade para o setor (DENNIS et al., 2010).  

 Bonaguro et al. (2021) em pesquisa realizada na Itália, avaliaram os benefícios 

potenciais do impacto ambiental de escolhas alternativas de gestão em matéria de 

proteção vegetal e reutilização de biomassa de resíduos compostados. Eles observaram 

que as escolhas consideradas “sustentáveis” como compostagem e reutilização de 

resíduos de biomassa e a redução de tratamentos químicos apresentam um benefício 

significativo quando aplicados a culturas cultivadas em estufa. Houve uma economia de 

energia e, isso impulsiona para mudanças quanto ao tipo de combustível, e este deve ser 

a principal preocupação para redução dos impactos para as culturas que precisam de um 

controle ativo do ambiente de crescimento. 

 Embora existam produtores que demonstram preocupação com as questões de 

sustentabilidade há fatores que ainda dificultam uma maior participação dos produtores 

de flores. Em pesquisa realizada em junho de 2008 por Hall et al. (2009) os fatores que 

afetam a inserção de ações sustentáveis foram separados em cinco áreas: 

regulamentação ambiental, o valor a ser repassado ao cliente, as atitudes dos produtores 

com relação à sustentabilidade, idade do produtor, o tipo e o tamanho de operação para 

a adoção de práticas sustentáveis. Este estudo revelou que para o produtor os dois 

fatores mais importantes que interferem na adoção de práticas sustentáveis estão a 

preocupação com a implementação e o risco de produção percebido pelos produtores.  

 Além desses estudos há as pesquisas que buscam inserir ações de 

sustentabilidade dentro da produção de flores. No estudo realizado por Younis et al. 

(2018) o extrato das folhas de moringa, bioestimulante natural, foi utilizado para avaliar 
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o efeito no crescimento, floração, vida pós-colheita e produção de cornos de duas 

cultivares de gladíolo.  

 O uso de bioestimulantes reduz a necessidade quanto ao uso de fertilizantes, em 

vista disso há uma menor degradação do meio ambiente. Os bioestimulantes também 

podem proporcionar uma maior resistência à planta contra diversos tipos de estresses, e 

dessa forma melhorar a qualidade do produto final (BULGARI et al. 2015). Além disso, 

a aplicação destes produtos aumenta o crescimento e o rendimento das plantas 

(PEANAV et al. 2005; SINGH et al. 2008). 

Na floricultura há o uso massivo de fertilizantes, grande parte dos nutrientes não 

é absorvido pela planta, sendo, muitas vezes, lixiviados pela irrigação. Uma alternativa 

ao uso dos fertilizantes é a inserção de rizobactérias promotores de crescimento que 

podem aumentar a disponibilidade e a absorção de nutrientes fundamentais para as 

plantas (NORDSTEDT; JONES, 2021). Conforme os autores, o uso de Serratia 

plymuthica MBSA-MJ1 aumentou a biomassa da parte aérea de três tipos de plantas, o 

número de flores de impatiens, além de aumentar a concentração de nutrientes nos 

tecidos vegetais de diferentes espécies cultivadas.  

 O uso de inoculantes também é uma alternativa que pode ser utilizada na 

floricultura. Assim, Berrutti et al. (2011) testaram a aplicação de um inoculante 

composto por um isolado específico e outro inóculo composto por um consórcio de 

diferentes tipos de fungos e bactérias como alternativas à adubação em vaso para 

Camelia japonica. Ao realizar as análises morfológicas a inoculação realizada nas 

camélias cultivadas em vaso permitiu a formação de micorrizas arbusculares com maior 

intensidade, enquanto, as camélias em ambientes naturais ou seminaturais obtiveram 

maior taxa de colonização. A utilização de inóculos de forma mais direcionada é uma 

alternativa para a gestão sustentável para a floricultura.  

 A floricultura geralmente tem seus cultivos em estufas e, por isso, dependem, 

muitas vezes, de inseticidas sintéticos para haver um controle de pragas. Entretanto, as 

perdas ou falhas no controle de pragas, a redução ao acesso a novas químicas, a rigidez 
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nas regulamentações ambientais tem impulsionado os produtores a buscar alternativas 

mais sustentáveis para a demanda do mercado consumidor (BROWNBRIDGE; 

BUITENHUIS, 2019).  

 Os mesmos autores relatam a experiência ocorrida no Canadá, no caso de 

resistência de tripes ao produto Spinosad (Success™), que impulsionou os produtores a 

recorrerem ao controle biológico. Atualmente, o controle biológico forma a base para 

programas de manejo de pragas em estufas de floricultura no Canadá.   

Existem países como a África do Sul que desenvolvem iniciativas para uma 

floricultura sustentável. A pesquisa de Coetzee e Hoffman (2018) expõe a preocupação 

em garantir que o impacto do cultivo e da distribuição de produtos ornamentais no meio 

ambiente seja aceitável e sustentável, embora o agronegócio da floricultura ainda seja 

pequeno na África do Sul.  

 A própria indústria de flores é a responsável por garantir que toda a produção 

atenda aos níveis aceitáveis, conforme os critérios sociais e ambientais. Isso se deve aos 

requisitos legislativos estarem em vigor para proteger a força de trabalho e o meio 

ambiente na África do Sul (COETZEE; HOFFMAN, 2018). 

 O agronegócio da floricultura também é um dos maiores consumidores de 

plástico, principalmente em vasos para plantas. Diante disso, foi realizado um estudo 

por Bonaguro et al. (2016) que avaliaram dois tipos de vasos, um de polipropileno e 

outro de feito com cascas de arroz.  

Bonaguro et al. (2016) observaram que o pote de plástico apresenta pouca 

durabilidade em função do tipo de material que fabricado e o pote de casca de arroz é 

afetado durante o processo de transporte. Os autores também ressaltam a importância 

em mais pesquisas sobre a vida útil, principalmente dos vasos plásticos. 

Além do uso de plástico a floricultura é grande consumidora de recursos fósseis 

como a turfa. Em substituição ao uso da turfa por materiais alternativos na produção de 
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flores foi o estudo realizado por Zawadzinska et al. (2021). O uso da fibra de madeira, 

um resíduo industrial, foi utilizado no cultivo de gerânios. Como resultado foi 

observado que ao usar 20% da fibra de madeira juntamente com a turfa há um alto 

padrão visual nas plantas de gerânio, com folhas de verde intenso e floração similar as 

plantas cultivadas em 100% de turfa.  

As empresas produtoras de flores estão continuamente buscando novas 

tendências e inovações para aumentar a venda dos produtos. Conforme Darras (2021) as 

flores de corte especiais, apresentam um perfil ecologicamente correto, que está 

relacionado às baixas pegadas de CO2 e demais resultados ambientais. Ao realizar uma 

revisão bibliográfica, o autor conclui que a produção deste tipo de flor de corte pode 

acontecer de forma sustentável, e como o uso mínimo de energia e insumos 

agroquímicos, mas ele destaca que é preciso realizar mais pesquisas quanto a extensão e 

os cuidados pós-colheita na qualidade destas flores.  

Danse et al. (2008), acreditam que para o desenvolvimento sustentável da cadeia 

produtiva convencional são necessárias ações objetiva a parcerias entre a esfera pública 

e privada, com o objetivo de melhorar as capacidades inovadoras. Assim, nesta pesquisa 

desenvolvida em parciira holandesa-vietnamita para o desenvolvimento sustentável na 

floricultura foi usado o conhecimento empírico de pequenos produtores de rosas, 

obtidas através de suas experiências em culturas alimentares, para o controle de pragas e 

doenças. Entretanto, a floricultura exige mudanças mais drásticas de cultivo, adaptação 

e novas habilidades, afim de que o setor possa ser considerado ambientalmente 

sustentável. 

3.5 Conclusões 

Concluí-se que na temática de sustentabilidade no setor de floricultura o atual 

direcionamento das pesquisas concentra-se em estudo dos agrosistemas e de insumos 

utilizados, visando diminuir a poluição ambiental e os custos de produção. Entre as 

lacunas existentes detectadas por meio da revisão bibliométrica destacam-se a 

inexistências de estudos sobre a logística e a fase de comercialização de flores, o que é 



 

 

 

Cláudia Braga Dutra Klein 45 

 

 

compreensível, visto que as melhorias deste setor terceirizado visando a 

sustentabilidade são praticados diretamente pelos responsáveis.  

A partir da quantificação do número de trabalhos e localização dos estudos 

desenvolvidos sobre sustentabilidade na floricultura nos últimos quatorze anos, é 

constatado que atualmente, os caminhos que levam à sustentabilidade da floricultura 

relacionam-se à compreensão do ambiente de produção e seu manejo, visando diminuir 

a poluição, a energia e os custos. É possível ressaltar que nos últimos quatro anos os 

holofotes de pesquisadores estão voltados para a sustentabilidade do setor da 

floricultura.  

 



 

 

4 CAPÍTULO II 

Roselândia uma história de cultivo e uma história de vida  

4.1 Resumo 

Conforme pesquisas realizadas em livros e documentos, fundado em 1857 o município de Passo 
Fundo está localizado na região norte do Rio Grande do Sul, hoje o mais populoso da região. A 
cidade é formada por mais de 60 bairros, e dentre eles têm-se o bairro Roselândia, localizado na 
região sul do município. Originalmente, a área era privada, propriedade do bisavô de Iradi 
Laimer. Ao herdar parte da área e ver o progresso da cidade, Iradi Laimer observou que as 
famílias de Passo Fundo precisariam de um local para o lazer, e a partir disso surgiu a ideia de 
ali criar um complexo turístico. Enquanto a área estava sendo adequada para a criação do 
complexo foram realizados alguns loteamentos na área, um desses lotes se tornou o local de 
cultivo de rosas iniciado pela família Pimentel, cultivo que deu origem ao nome do bairro. De 
funcionário a arrendatário e por fim, tornando-se proprietário, Nilomar Zanotto e família, com o 
passar dos anos adquiriram mais lotes e assim consolidando a cultura das rosas, que mantêm a 
tradição e o nome do bairro. 

Palavras-chave: 1. Horticultura ornamental. 2. Flores. 3. Rosas. 4. Horticultures urbanos.  

4.2 Introdução 

No século XIX o Rio Grande do Sul era chamado de Capitania do Rio Grande de 

São Pedro. O território estava dividido em quatro municípios principais, Porto Alegre, 

Rio Pardo, Rio Grande e Santo Antônio da Patrulha (FERREIRA, 2007). 

A partir dessa formação, descrita por Ferreira (2007), Passo Fundo integrava a 

área que pertencia ao município de Rio Pardo. A região era povoada por indígenas tupi-

guarani e jês, além dos caingangues, apelidados pelos colonizadores de coroados, eram 

povos que viviam da horticultura e cultivavam milho, erva-mate, feijão, mandioca e 

batata.   
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O município de Passo Fundo também fazia parte da rota dos tropeiros, essa 

atividade se desenvolvia nos campos do sul do Brasil desde final do século XVII, 

fornecendo gado para o abate e para o transporte na região mineira. Os tropeiros 

reuniam o gado solto em invernadas e o destino eram as feiras de Sorocaba, no estado 

de São Paulo (FERREIRA, 2007).  

Por onde os tropeiros passavam surgiram as primeiras casas e armazéns 

(FERREIRA, 2007). O primeiro morador branco de Passo Fundo foi o militar Manoel 

José das Neves, conhecido como Cabo Neves. Em 1827, Cabo Neves ganhou do 

governo imperial terras para formar uma estância e morar com sua família, assim 

protegeria o território, e isso possibilitou o surgimento do primeiro povoado.  

No ano de 1857 o município de Passo Fundo foi emancipado (FINAMORE, 

2007). O autor pesquisou que ao longo dos anos Passo Fundo foi sendo fragmentada e 

originou 173 municípios, como Erechim, Carazinho, Marau, Tapejara, dentre outros. 

Atualmente o município apresenta uma área de aproximadamente 783, 426 Km2, e é 

constituído por mais de 60 bairros, dentre eles o bairro Roselândia. 

 O bairro Roselândia está localizado na zona sul do município de Passo Fundo, 

junto ao distrito de São Roque. A área pertencia ao Senhor Iradi Laimer, que tinha um 

grande ideal em tornar a área privilegiada pela natureza em uma área de lazer, turismo e 

cultura. Até o ano de 2007 o Complexo Turístico Roselândia possuía 24 entidades 

sociais, 26.268 sócios e aproximadamente 60 funcionários permanentes (ZAUZA, 

2007). 

 No bairro ainda há o roseiral da família Zanotto, que também cultiva gérberas e 

estatice, flores de corte. A família Zanotto reside no bairro e cultivam flores há mais de 

30 anos. O trabalho com as rosas iniciou quando o Senhor Nilomar ainda era criança, e 

ele segue no cultivo das flores até os dias de hoje junto com a sua esposa, a Senhora 

Noeli Zanotto. 
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Com o desenvolvimento da pesquisa foi constatado que a origem do nome 

Roselândia apresenta duas versões. Uma versão encontrada nos livros, e documentos 

que contam a história do município e do bairro, a outra versão é a dos moradores do 

bairro. Assim, foram realizados uma pesquisa bibliográfica e outra pesquisa por 

entrevista semi estruturada.  

O objetivo deste capítulo foi contextualizar a origem do bairro Roselândia, mas 

também contar a história da família Zanotto, como eles iniciaram o cultivo de rosas.  

4.3 Material e Métodos 

Neste capítulo foram utilizadas duas metodologias de pesquisa, uma pesquisa 

bibliográfica e uma entrevista semi estruturada. A pesquisa bibliográfica foi realizada de 

maneira online, através de livros e sites disponíveis para a pesquisa. A entrevista semi 

estruturada foi realizada seguindo um questionário previamente elaborado pela autora.  

 Foram utilizadas informações de livros e de sites do “Projeto Passo Fundo” e da 

Prefeitura Municipal de Passo Fundo. A partir da pesquisa bibliográfica foram 

selecionadas informações referentes a história do município de Passo Fundo e sobre o 

bairro onde a pesquisa de campo foi desenvolvida, o bairro Roselândia.  

 A entrevista semi estruturada corresponde a uma combinação de perguntas 

abertas e fechadas onde o informante tem a possibilidade de expor sobre o tema 

proposto (BONI; QUARESMA, 2005). Este formato de entrevista auxilia na 

investigação dos aspectos afetivos e significativos dos entrevistados que podem 

expressar de forma livre os sentidos pessoais de suas atitudes e comportamentos, além 

de favorecer a troca mais afetiva entre as partes (MINAYO, 1993).  

Seguindo a metodologia da entrevista semi estruturada, foi elaborado um 

questionário com perguntas referentes a propriedade, como a família iniciou o cultivo 

das rosas, a história do bairro, dentre outras informações (Ver apêndice I e II). A partir 

desta entrevista foi redigido um texto descrevendo as respostas dos entrevistados. 
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 A pesquisa baseada na entrevista com a família Zanotto foi realizada mediante 

autorização do Comitê de Ética e Pesquisa – CEP (Ver anexo I). Com a entrevista 

autorizada foi agendada uma data para a realização da entrevista, realizada em outubro 

de 2021 na propriedade da família. A entrevista foi realizada com os proprietários do 

roseiral, Noeli e Nilomar Zanotto.  

4.4 Resultados e Discussão 

4.4.1 Complexo Turístico Roselândia  

O bairro Roselândia, a partir da Praça Marechal Floriano, localizada na região 

central da cidade de Passo Fundo, apresenta uma distância aproximada de cinco 

quilômetros do centro da cidade (GEHN, 2016) e, aproximadamente quatorze 

quilômetros da Universidade de Passo Fundo (Figura 1). 

Figura 1 - Localização da Praça Marechal Floriano (azul) e da Universidade de Passo 
Fundo (amarelo) até o bairro Roselândia (vermelho). Passo Fundo, 2022 

 
Fonte: https://www.mapasruasestradas.com/Rio_Grande_do_Sul/ 

O bairro Roselândia, também é conhecido como Parque Turístico da Roselândia, 

e está localizado na zona sul da cidade, junto ao distrito de São Roque e ao lado da 

Capela de Nossa Senhora da Saúde e da Capela de São Roque. A região apresenta um 
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relevo de planície, coberta por vegetação e com declives acentuados, além da cachoeira 

formada pelo riacho Nossa Senhora da Saúde ou Paiol de Telha, que nasce no Campo 

do Meio, ligando-se com o São Roque e desaguando no vale do Jacuí (GEHN, 2016). 

A área do bairro Roselândia, pertenceu a Antônio Bento de Souza, desde 1871, 

depois a Eugênio Laimer, esposo de Francisca Bento de Souza, filha de Antônio Bento 

de Souza. Parte da área original pertenceu ao pai de Iradi Laimer, Eduardo Laimer. Iradi 

recebeu como herança uma porção de terra com 15 hectares e, posteriormente, adquiriu 

mais 90 hectares (ZAUZA, 2007). 

Em 1969, em visita a São Paulo, Iradi conheceu a Roselândia daquele estado, e 

ficou encantado, e no ano seguinte iniciou no bairro o cultivo de rosas, dando ao bairro 

o nome Roselândia (ZAUZA, 2007; GEHN, 2016). 

Entretanto, quando Iradi Laimer iniciou o loteamento da área a família Pimentel 

adquiriu um lote. Adão Pimentel era um militar aposentado, que comprou duas quadras 

de terra e iniciou o cultivo de pêssego e outras frutas, além do cultivo de rosas. 

4.4.2 Família Zanotto  

4.4.2.1 O início do cultivo das rosas  

O cultivo de rosas pela família Zanotto iniciou quando o Senhor Nilomar e seu 

irmão ainda eram crianças, aos 9 e 12 anos, respectivamente. Em certa ocasião, 

conforme relato, ao realizar um dos tratos de culturais nas roseiras, o Sr. Nilomar teve 

as pernas arranhadas ao sentar de maneira inadequada no cavalo que passava entre os 

canteiros, enquanto o seu irmão manejava o arado. Quando soube o que havia 

acontecido o Sr. Adão Pimentel ensinou a forma correta de sentar ao cavalo para que 

não ocorressem novos ferimentos.  

Além dos irmãos a propriedade também possuía outros funcionários, e assim a 

produção se desenvolvia. Após alguns anos o Sr. Nilomar começou a trabalhar como 
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empregado, tendo a carteira de trabalho assinada por dois anos e depois recebendo por 

comissão. A comissão equivalia a 10% da venda das rosas, na época era o equivalente a 

mais que um salário mínimo, trabalhava mais que 12-15 horas e sem hora extra.  

 Conforme o relato, em um certo momento o Sr. Adão Pimentel decidiu parar o 

cultivo das rosas, sem motivo específico. Assim, o Sr. Nilomar sugeriu ao patrão fazer o 

arrendamento das terras, sugestão que o patrão aceitou. Com isso, Nilomar e seu primo 

arrendaram a terra e seguiram cultivando as rosas durante um ano. Neste período, fim 

dos anos 1988, o Sr. Nilomar começou a namorar a Sra. Noeli. 

4.4.2.2 Casamento e expansão dos negócios 

Quando as terras foram arrendadas o Sr. Pimentel propôs o aluguel de uma 

pequena casa que ficava junto ao galpão. Então, o Sr. Nilomar pediu a Sra. Noeli em 

casamento, além de propor que junto com ele seguisse no cultivo das rosas, e, assim, em 

março de 1989, eles casaram.  

A produção de rosas na família começou em uma área arrendada, pago com 70 

dúzias de rosas por mês, e esse era o valor do aluguel. Conforme conta D. Noeli, eles 

não tinham estufas, então produziam de outubro a maio, e ficavam quatro meses sem 

produção tendo que pagar o aluguel com a dúzia de rosas. Atualmente D. Noeli calcula 

que o valor seria em torno de R$1500,00 a R$2000,00 por mês.  

Depois de residirem e trabalharem na área por aproximadamente três anos o 

proprietário pediu a casa e todos os maquinários que eles utilizavam, mas mantendo o 

valor do aluguel. Entretanto, o casal havia comprado neste período o primeiro terreno 

onde construíram a casa que habitam até o momento.  

A área adquirida era um “capoeirão” conforme o relato, o solo não era de boa 

qualidade, como uma terra de mato. Nessa época o local já tinha o nome de Roselândia 

devido ao serviço. Depois de construírem a casa, os outros terrenos para a plantação de 

rosas foram arrendados.  
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Quando a família iniciou o cultivo, as flores vinham de São Paulo, mas as rosas 

da família Zanotto eram de melhor qualidade devido a durabilidade, pois na época não 

havia a tecnologia para o transporte de flores que existe atualmente. E assim, eles 

seguiram com a produção de rosas.  

  Passados alguns anos os terrenos que hoje estão localizados na frente da casa 

em que residem, e foram comprados. O valor dos terrenos estava num preço que a 

família teria condições financeiras de adquirir, como relatou D. Noeli, e seis terrenos 

foram comprados em uma única venda.  

 Essa compra aconteceu depois de seis anos que as terras estavam arrendadas, e 

coincidiu com o pedido da proprietária D. Normelia que reivindicou a área arrendada. A 

proprietária queria toda a área limpa e o valor equivalente hoje a aproximadamente, R$ 

14.000,00. A família não possuía todo esse dinheiro, então pensaram em vender o carro, 

pagar a metade do valor pedido e o restante pagar parcelado, mas a proprietária não 

aceitou. 

4.4.2.3 Construção das estufas 

Enquanto não aparecia um comprador para a área eles seguiam com a produção. 

Porém, em certa ocasião eles receberam a visita de um morador de Lagoa Vermelha, 

“com ares de entendido”, mas que na verdade queria aprender. Essa visita sugeriu ao Sr. 

Nilomar que construíssem estufas na propriedade, porque haveria uma possibilidade 

maior de ganho financeiro em cultivos de estufa. 

Conforme a sugestão, eles construíram uma estufa pequena de 7 x 12 metros, 

para verificar se realmente teriam mais ganhos, e de fato os ganhos foram maiores. Mas 

sem recurso para a construção de mais estufas eles foram tentar um financiamento pelo 

banco.  

No início dos anos 1990, quando assumiu o presidente da República Fernando 

Henrique Cardoso, houve a implantação do programa PRONAF – Investimento e 
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também do Plano Real, eles foram ao banco se informar da possibilidade do 

financiamento. Eles conseguiram o financiamento com o banco para ser quitado em três 

anos. Enquanto a área não era vendida, eles fizeram um acordo com a proprietária, eles 

seguiriam produzindo as rosas e pagando o aluguel. 

Dona Noeli, recorda que como era um projeto novo a ser realizado, um 

funcionário do banco foi até a propriedade para saber como era feita a estufa. Com o 

projeto pronto e com o financiamento aproximado de R$ 7000,00 autorizado foi 

construída uma estufa de 7 x 50 metros. Ao construírem a primeira estufa sobrou 

dinheiro, e devido à falta de informação na época, eles construíram uma segunda estufa 

com 9 x 30 metros, após eles souberam que não poderiam ter feito.  

No último ano para quitar a dívida com o banco houve um temporal com granizo 

no bairro. Ao lado de fora da estufa havia os cavalos para o enxerto que foram 

destruídos, e o plástico da estufa também foi danificado. Assim, o dinheiro que eles 

iriam comprar outro terreno foi usado para consertar o plástico danificado.  

Ingenuamente, eles não sabiam que o seguro do empréstimo bancário era pago 

junto com as prestações, e eles disseram que não foram informados sobre isso, então 

quando foram ao banco eles não receberam o valor do seguro. Apesar de tudo eles 

conseguiram saldar a dívida com o banco.  

 Com a venda das flores a família Zanotto conseguiu construir as estufas com 

recurso próprio. Na época havia um bom fluxo de vendas, não havia a concorrência com 

outros locais e as flores que eles vendiam e ainda vendem apresentam melhor qualidade 

se comparada com as flores vindas de São Paulo, por exemplo. 

4.4.2.4 Concorrência e assistência técnica 

Conforme D. Noeli e seu esposo hoje a concorrência é muito grande, pois vem 

muitas flores de São Paulo. Quando eles iniciaram a produção de flores as floriculturas 
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da cidade de Passo Fundo consumiam tudo o que era produzido, se eles produzissem 50, 

100 dúzias de rosas eles venderiam tudo.  

Atualmente eles comercializam na feira do produtor, diretamente na casa dos 

clientes e compradores que vão até a residência deles. Grande parte dos clientes que eles 

possuem foi por “boca a boca”, um falando para o outro. Embora ainda existam muitas 

pessoas que moram em Passo Fundo e não sabem da existência da Roselândia e nem do 

roseiral da família Zanotto.  

Segundo Dona Noeli, como produtores de flores, eles não recebem nenhum tipo 

de assistência técnica, pois não há agrônomos especializados em flores para dar 

assistência a eles. Quando acontece a indicação de algum produto, este produto não é 

recomendado para o cultivo de flores.  

Além disso, como produtores possuem um conhecimento técnico muito além da 

formação acadêmica. Como produtores observaram também que há produtos que 

reduzem a vida útil dos plásticos da estufa para um ano e meio. Quando o plástico 

começa a apresentar sujeiras, ele é lavado pela parte externa e essa sujeira é causada 

principalmente pela poluição da cidade.  

As estufas foram construídas sem qualquer tipo de orientação técnica, eles foram 

aprendendo “por conta”. Hoje eles observam que dentro das estufas está muito quente, 

abafado se comparado com anos anteriores. Assim, eles concluem que as estufam 

precisam ter um lanternim ou outro tipo de estrutura para dissipar o calor. 

4.4.2.5 Flores contaminadas 

A Senhora Noeli e o Senhor Nilomar recordam de terem recebido uma visita 

técnica da EMATER/ASCAR, quando houve uma contaminação por 2,4-D ocasionada 

por um vizinho da propriedade. Eles observaram que um determinado lote de rosas 

começou a reduzir a produção e o crescimento estagnou, eles desconfiaram que poderia 

ser algum tipo de contaminação.  
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Eles tinham conhecimento do uso de veneno pelo vizinho, mas não sabiam que 

veneno era usado até receberem a visita do técnico. Devido a contaminação eles 

perderam toda a produção daquele lote. E a partir de então os vizinhos telefonavam 

avisando que iam aplicar veneno para que Dona Noeli e seu esposo fechassem as 

estufas.  

Em certa ocasião, o vizinho tentou fugir da responsabilidade, mas ao ser 

confrontado pela Dona Noeli e o Sr. Nilomar que iriam acionar a justiça eles entraram 

em um acordo. Para evitar os tramites judiciais devido a contaminação o vizinho pagou 

R$4000,00, o que correspondia aproximadamente ao prejuízo na época, com o dinheiro 

recebido eles compraram as primeiras mudas de gérbera. 

4.4.2.6 Visitas da Universidade de Passo Fundo (UPF) 

Antes da pandemia a família recebia a visita dos acadêmicos do curso de 

Agronomia da Universidade de Passo Fundo, as visitas aconteciam há mais de vinte 

anos, sendo interrompidas pela pandemia (Figura 2), mas, com possibilidades de vir a 

ser retomada ainda este ano ou no próximo ano. 

Figura 2 - Visita dos alunos do curso de graduação do Curso de Agronomia da 
Universidade de Passo Fundo em março de 2019. Passo Fundo, 2022 

 
Fonte: Arquivo pessoal da autora (2019). 

A motivação em receber esta pesquisa é que a família quer estar aberta a 

universidade. Embora tenha ocorrido uma situação em que eles permitiram que um 

aluno testasse um produto nas rosas. Ele fez o seu estudo, fez as análises, mas nunca 
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mais deu retorno sobre os resultados obtidos. Ainda assim, eles permitem que as visitas 

sejam realizadas e trabalhos de pesquisa sejam desenvolvidos. 

4.4.2.7 Cultivo agroecológico 

O experimento de doutorado aqui apresentado ficou implantado na propriedade 

durante oito meses, sendo interrompido abruptamente em março de 2020 com o início 

do lockdown na pandemia de Covid 19. 

“Não ter que usar veneno seria maravilhoso”, essas foram as palavras da Dona 

Noeli e Senhor Nilomar. A comercialização de rosas orgânicas seria uma boa opção de 

venda e teria um público consumidor, visto que eles já foram procurados para 

fornecerem flores comestíveis e flores para fins terapêuticos.  

Eles observaram que as rosas que fizeram parte do trabalho de tese, 

apresentavam mais firmeza e a coloração mais vivaz. Eles também não tinham 

conhecimento sobre o uso da homeopatia em plantas ou do EM no cultivo das flores.  

Outra técnica utilizada no trabalho da tese foi o uso de palha nos canteiros para 

manter a umidade e reduzir o número de plantas indesejadas. Eles tentaram seguir a 

mesma técnica no cultivo de rosas amarelas, usando palha de feno, porém essa palha 

favoreceu a proliferação de ácaros, e o feno foi removido.  

O uso de técnicas agroecológicas não é incorporado na propriedade porque eles 

precisam ver e aprender como se faz para poderem utilizar na propriedade. Ainda que o 

cultivo principal deles sejam as flores, o tomate da horta fica infestado de mosca branca 

(Bemisia argentifolii), e eles estão dispostos a aplicar o EM para combater a mosca 

branca.  

A utilização de veneno inviabiliza a visita de clientes dentro das estufas, além de 

ser perigoso para os curiosos e desavisados, pois os acessos às estufas ficam na rua. 

Dona Noeli nos relatou que um dia uma cliente entrou na estufa com duas crianças 
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enquanto eles aplicavam veneno nas flores. Ela advertiu a cliente, explicou o que eles 

estavam fazendo e os riscos por eles entrarem na estufa naquele momento. 

Devido ao uso de venenos eles não comercializam as flores para fins medicinais 

ou terapêuticos. Em algumas ocasiões receberam clientes que explicavam onde usariam 

as rosas e eles não realizaram a venda. Por exemplo, houve duas ocasiões em que os 

clientes queriam as rosas para fins terapêuticos, uma cliente que queria a rosa branca 

para tratar conjuntivite, e outro cliente que queria o fruto da rosa para fazer xarope.  

No roseiral são aplicados fungicidas a cada 15 dias. Para ácaros e tripés o 

inseticida é aplicado conforme a incidência, podendo ser aplicado até duas vezes por 

semana. Quanto ao uso de iscas e predadores nunca foi utilizado. E para eles o principal 

problema no cultivo das rosas são as doenças e as pragas. 

4.4.2.8 Planos para o futuro 

Conforme o relato da Dona Noeli e do Senhor Nilomar, foi uma jornada muito 

sofrida e suada para conquistar tudo o que eles possuem hoje. Acordavam às 5 horas, 

colhiam as flores, 8 horas já estava tudo pronto, inclusive quando os filhos ainda tinham 

idade escolar e, além disso, Dona Noeli fazia todo o serviço de casa. O casal tem dois 

filhos e dois netos. Filhos que ajudam com o cultivo, mas que estão encaminhados em 

outras profissões.  

O casal Zanotto reside há 30 anos na área, desde 1991, iniciaram pagando 

aluguel e arrendando as áreas, hoje eles têm uma casa e a área própria para cultivar as 

flores. Trabalharam durante nove anos em terras arrendadas; com muito trabalho 

conseguiram comprar sete terrenos. 

No retorno a propriedade para a entrevista foi observado que duas fileiras de 

rosas Cv. Vegas haviam sido removidas da estufa onde o trabalho de tese fora realizado. 

Conforme a entrevista foram ocorrendo eles revelaram a intenção de encerrar o cultivo 

destas rosas para produzirem outros tipos de flores, como estatice, gérbera (Figura 3).  
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Segundo as palavras de Dona Noeli, “para produzir flores é preciso gostar, amar 

flores”.  

Figura 3 - Parte da área experimental em outubro de 2021, já com cultivo de gérberas. 
 Passo Fundo, 2022 

 
Fonte: Arquivo pessoal da autora (2021). 

4.5 Conclusões 

Com mais de 50 anos de existência o bairro Roselândia pode ser considerado um 

patrimônio municipal com grande potencial turístico a ser explorado. O bairro também 

leva esse nome devido ao cultivo das rosas iniciado pela família Pimentel. O cultivo de 

rosas permanece até os dias de hoje, mas pelas mãos da família Zanotto que ao 

participar da entrevista semi estruturada pode retratar as experiências vividas de forma 

retrospectiva pela família, e assim evidenciar o conhecimento do casal no cultivo das 

roseiras e o interesse em praticar as técnicas agroecológicas de cultivo.  



 

 

5 CAPÍTULO III 

Transição agroecológica no cultivo de Rosa x hibrida Cv. Vegas  

5.1 Resumo 

O cultivo de rosas acontece há mais de 5000 mil anos, e as rosas são consideradas as flores mais 
populares do mundo. Entretanto, o cultivo convencional utiliza muitos insumos químicos 
ocasionando contaminação ambiental. Com o objetivo de buscar iniciar um processo de 
transição agroecológica, utilizando-se microrganismos eficientes (EM) e homeopatia, 
desenvolveu-se esta pesquisa em estufa de rosas, na propriedade da Família Zanotto, bairro 
Roselândia, Passo Fundo, RS, no período de julho de 2019 a março de 2020. Realizou-se um 
experimento no interior da estufa, em plantas já existentes de Rosa x hibrida cv. Vegas com 6 
anos de idade. O experimento contou com quatro tratamentos: testemunha, homeopatia (Arnica 
montana, Staphysagria, Silicea e Nux vomica 10 CH); EM e homeopatia+EM; em blocos 
casualizados (quatro repetições). Foi avaliado no campo o número de flores e botões, altura de 
plantas totalizando 13 avaliações. Também foram realizadas cinco colheitas, nas quais 
avaliaram-se o comprimento da haste floral, do botão floral e o diâmetro floral. Os dados 
gerados foram submetidos a análise de variância (ANOVA) seguidas do teste de Tukey a 5% de 
probabilidade pelo programa estatístico Sisvar®. Os resutados obtidos mostraram que as plantas 
submetidas a homeopatia, aos microrganismos eficientes e com homeopatia mais 
microrganismos eficientes apresentam resultados promissores para a produção de botões e de 
flores, para o comprimento de botão e haste floral e para o diâmetro floral, evidenciando que o 
uso de técnicas agroecológicas pode ser implementado no cultivo convencional de roseiras Cv 
Vegas. 

Palavras-chave: 1. Agroecologia. 2. Flores. 3. Homeopatia. 4. Microrganismos eficientes.  

5.2 Introdução 

A rosa como flor de corte é uma das flores com maior comercialização, além de 

ser uma das flores mais apreciadas no mundo e apresentar diversos formatos, cores e 

aromas. Com múltiplas finalidades, as rosas, também são utilizadas na produção de 

perfumes, cosméticos e na culinária (GALERIANI, 2020). 

As flores são comercializadas pela beleza, especialmente as rosas (BARBOSA, 

2003). Quando uma flor ou planta apresenta algum tipo de injúria ela deixa de ser 
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comercializada e isso causa muito prejuízo aos produtores. Para manter as flores 

íntegras até chegarem à comercialização são utilizadas grandes quantidades de 

agrotóxicos para manter essa integridade.  

O uso dos agrotóxicos no cultivo das flores é bastante significativo em todas as 

fases de produção, na fertilização, transplante, pulverização, corte e embalagem das 

flores (DO NASCIMENTO et al., 2018). As quantidades de pulverização costumam ser 

altas quantidades devido a fragilidade das flores, deixando o floricultor exposto ao 

agrotóxico.  

Os impactos ambientais e socioeconômicos provocados pelo uso dos agrotóxicos 

são bastante conhecidos (AGUERA et al., 2014). O uso indiscriminado e inadequado 

dos agrotóxicos, e a intensificação do uso causam o aumento dos danos ambientais além 

de gerar problemas de saúde pública (SILVA et al., 2005). Muitos floricultores expostos 

aos agrotóxicos são contaminados, em geral, pela falta de cuidados ao manusear o 

agrotóxico, uso inadequado dos equipamentos de proteção, falta de instrução sobre os 

riscos no uso desses compostos (DO NASCIMENTO et al., 2018).  

O uso de agrotóxicos é bastante expressivo no cultivo de flores e o sistema de 

cultivo orgânico é uma alternativa viável e de caráter sustentável para o produtor. A 

conversão para um sistema de cultivo orgânico pode ocorrer através do processo de 

transição agroecológica.  

O processo de transição agroecológica na propriedade da família Zanotto foi 

realizado de forma gradual, a partir do cultivo convencional das roseiras para o cultivo 

agroecológico. Em uma parcela com cultivo convencional foram aplicadas técnicas de 

manejo agroecológico, enquanto o restante do cultivo foi mantido com o manejo 

convencional.  

Para esta intervenção foram usados um composto homeopático e os 

microrganismos eficientes (EM) em substituição aos agrotóxicos utilizados. O composto 
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homeopático era constituído de Arnica montana, Staphysagria, Silicea e Nux vômica. 

Os tratamentos homeopáticos foram aplicados na parte aérea e o EM aplicado no solo.  

A intervenção no cultivo das rosas através do sistema agroecológico pode ser 

uma alternativa para que o produtor obtenha rentabilidade e produtividade no cultivo de 

roseiras. É possível a viabilização no cultivo de roseiras de corte em sistema 

agroecológico? 

A hipótese é de que o uso de metodologias agroecológicas funcione como um 

incremento para o cultivo das flores, possibilitando uma redução nos custos por 

insumos, a aceitabilidade pelo mercado consumidor em função da forma de cultivo além 

de promover a erradicação no uso de defensivos nocivos à saúde. A micro intervenção 

na propriedade também irá contribuir para a compreensão do agricultor quanto a 

importância na mudança do sistema, e a obtenção de resultados satisfatórios possibilita 

a mudança no olhar do floricultor para um cultivo sustentável. 

A realização deste trabalho se justifica pelo incentivo no uso de técnicas de 

cultivo agroecológico para a produção de flores de corte, especialmente as rosas. Está 

técnica de manejo é pouco utilizada na floricultura e requer o desenvolvimento de 

estudos mais aprofundados e que, além disso, possibilite ao floricultor a capacidade de 

produzir sem a dependência de insumos químicos e assim gerar produtos de qualidade 

que satisfaçam as exigências do mercado consumidor e contribuam para a qualidade do 

meio ambiente e do trabalhador.  

O objetivo deste trabalho é iniciar um processo de transição agroecológica, ou 

seja, possibilitar a transição do cultivo convencional para o cultivo agroecológico na 

produção de roseiras de corte em estufas com o uso de homeopatia e EM, na 

propriedade da Família Zanotto, bairro Roselândia, Passo Fundo, RS.  

5.3 Material e Métodos 
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A pesquisa foi desenvolvida no município de Passo Fundo, Rio Grande do Sul, 

no bairro Roselândia (coordenadas geográficas são 28º18’18”S e 52º23’45’’W), situado 

aproximadamente 14 km de distância da Universidade de Passo Fundo. O início da 

pesquisa aconteceu com seleção da área experimental em conversa prévia com o 

floricultor.  

A área experimental estava junto ao cultivo convencional, e o sistema de 

fertirrigação não foi removido de maneira que a área experimental recebia o mesmo tipo 

de irrigação da área convencional. Foi realizada uma análise química do solo antes da 

implantação do experimento na área (Tabela 1). 

Tabela 1 -  Atributos físico-químicos do solo. Passo Fundo, 2022 

Atributo Valor 
Argila (%) 50 
pH em H2O 5,6 
Índice SMP 6,3 
P (mg/dm3) 51 
K (mg/dm3) 540 
Matéria orgânica (%) 3,6 
Ca (cmolc/dm3) 15,91 
Mg (cmolc/dm3) 4,13 
H + Al (cmolc/dm3) 3,1 
CTC (cmolc/dm3) 24,5 
Saturação por bases (%) 87 
Zinco (mg/dm³) 7,86 
Cobre (mg/dm³) 5,6 
Manganês (mg/dm³) 87 
Boro (mg/dm³) 15,91 
Enxofre (mg/dm³) 4,13 

O experimento foi conduzido em ambiente protegido, e o climatograma (Figura 

1) indica as horas de insolação máxima, média e normal, e as temperaturas máxima, 

média e mínima, durante o período do experimento.   

 

 



 

 

 

Cláudia Braga Dutra Klein 63 

 

 

 

Figura 1 - Temperaturas máxima, mínima, média; e insolação média, total e normal no 
período de 2019-2020 em Passo Fundo, RS. Passso Fundo, 2022 

 
Fonte: EMBRAPA – Trigo (2020). 

A área experimental selecionada apresenta o tamanho de 3,50 x 5,00m, 

equivalente a 17,5 m2, dividido em quatro canteiros que inicialmente continham um 

total de 18 e 22 plantas. Os canteiros foram subdivididos em quatro parcelas para a 

aplicação dos tratamentos (Figura 2). 

Figura 2 - Delimitação aproximada da área experimental dentro da estufa. Passo Fundo, 
2022 

 
Fonte: Arquivo pessoal da autora (2019) 
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Para a aplicação dos tratamentos as plantas foram marcadas com fitilhos de cores 

diferentes que correspondiam aos tratamentos (Figuras 3 e 4). Os tratamentos foram 

aplicados com pulverizador de compressão prévia de 1,5 Litros e com regador de 10 

Litros.

Figura 3 - Fitilho amarrado correspondente ao tratamento. Passo Fundo, 2022

Fonte: Arquivo pessoal da autora (2019).

Figura 4 - Desenho esquemático representando o croqui da áreaexperimental (17,5 m2). 
Passo Fundo, 2022

*T1 – testemunha (T); T2 – com homeopatia (CH): Arnica montana, Staphysagria, Silicea e Nux vomica 
10 CH; T3 – microrganismos eficientes (EM); T4 – com homeopatia + microrganismos eficientes 
(CH+EM)

Fonte: Arquivo pessoal da autora (2019).
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Para o experimento foi utilizado o delineamento experimental blocos 

casualizados, com quatro repetições, inicialmente uma parcela com 22 plantas e as 

demais parcelas contendo 18 plantas. A Rosa x hibrida cv. Vegas foi submetida a quatro 

tratamentos, testemunha (T); com homeopatia (CH); microrganismos eficientes (EM) e 

homeopatia com microrganismos eficientes (CH+EM). 

O experimento iniciou em julho de 2019 com a demarcação da área experimental 

dentro da estufa, após a poda de inverno, que promove o rejuvenescimento e vitalidade 

para o florescimento. Neste momento foi realizada uma aplicação de homeopatia devido 

a poda e sob o solo foram colocados o equivalente a três fardos de feno de alfafa 

(Medicago sativa L.) para formação de mulching (Figura 5). O uso do mulching na 

superfície dos canteiros teve como objetivo reduzir a evaporação da água do solo, 

garantindo uma maior eficiência no consumo de água (PETRY, 2008). Depois de uma 

semana da instalação foi realizada uma visita de observação, para analisar o 

desenvolvimento das plantas. 

Figura 5 - Estufa de rosas: antes (A) e depois (B) da colocação de mulching de alfafa na 
área experimental. Passo Fundo, 2022 
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Fonte: Arquivo pessoal da autora (2019). 

No dia 30 de julho de 2019 foi realizada a primeira a aplicação da homeopatia, 

Arnica montana, Staphysagria, Silicea e Nux vomica. A homeopatia foi adquirida em 

farmácia de manipulação na concentração de nove CH em álcool 70%, e as diluições 

visando 10 CH em água foram preparadas no Núcleo de Estudos em Agroecologia 

(NEA). Em vidros de âmbar de 30 mL, foram adicionados 19,8 mL de água destilada e 

0,2 mL de homeopatia e após, foi succionado 100 vezes (Figura 6). 

Figura 6 - Diluições homeopáticas preparadas para serem aplicadas nas plantas. Passo 
Fundo, 2022 
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Fonte: Arquivo pessoal da autora (2019). 

Para aplicar o tratamento nas roseiras foram usadas 15 gotas de homeopatia, para 

100 mL de água, aplicado com pulverizador de manual de 1,5 L (Figura 7). Com o 

crescimento das plantas foi necessário fazer uma adequação na quantidade do produto a 

ser aplicado seguindo as mesmas proporções iniciais. 

 

 

 

 

 

Figura 7 - Aplicação do composto homeopático nas plantas de roseira. Passo Fundo, 
2022 
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Fonte: Arquivo pessoal da autora (2019). 

O EM foi coletado em Carazinho, RS, pela engenheira ambiental Maikielli 

Zulpo, para sua pós-graduação em Ciências Ambientais da Universidade de Passo 

Fundo. Este EM foi escolhido por ser produção local regional e por ter sido feita a 

análise genômica, além da produção excedente.  

A elaboração do EM seguiu as recomendações da Ficha Agroecológica n° 31, 

publicada pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (LEITE; MEIRA, 

2016).  Para o preparo das iscas foram utilizados 10 kg de arroz branco, que após o 

cozimento foi espalhado em bandejas de plástico e madeira, protegidos por uma tela 

fina e colocados em mato nativo (Figura 8). 
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Figura 8 - Iscas de arroz cozido preparados para serem colocadas em mato nativo. Passo 
Fundo, 2022

Fonte: Maikielli Zulpo (2019).

Após 9 dias de permanência em mato nativo as iscas de arroz foram retiradas 

deste local, separadas por cor e acondicionadas em toneis de 100 L com 5 kg de açúcar 

mascavo e água de poço (Figura 9). A cada dois dias a tampa do tonel era aberta para a 

liberação de gás, ao vigésimo dia foi observado que não havia mais a formação de 

gases, indicando que o EM estava pronto para o uso.  

Figura 9 - Iscas de arroz após nove dias de permanência em mato nativo (A), separação 
por coloração (B), solução final (C). Passo Fundo, 2022

Maikielli Zulpo (2019) A/B. Arquivo pessoal da autora (2019) C

Após finalizar todo o processo de fermentação foram utilizados 5 mL de EM em 

10 L de água, aplicados com regador diretamente no solo, nos tratamentos 

correspondentes. Para o tratamento em que foi usado homeopatia e os microrganismos 

A B C
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eficientes (CH+EM), a homeopatia foi aplicada na parte aérea das plantas com o 

pulverizador usando 15 gotas de homeopatia em 100 mL de água e o EM foi aplicado 

no solo, conforme mencionado anteriormente.  

No período de julho de 2019 a março de 2020, semanalmente, foram realizadas 

as aplicações dos tratamentos, as avaliações e cinco colheitas. Os parâmetros 

fitotécnicos avaliados foram a contagem do número de flores e botões, e a altura de 

planta no campo com trena (cm). Nas flores colhidas foram avaliados o diâmetro floral 

(mm), a altura do botão (cm), comprimento da haste (cm). Para o diâmetro floral foi 

usado um paquímetro manual, medindo-se a abertura da flor; o comprimento do botão 

foi medido a partir da base da pétala até o ápice da flor e o comprimento da haste foi 

medido com régua graduada a partir da base do cálice até o ponto de corte da haste. A 

avaliação das flores coletadas foi realizada no NEA/UPF, com auxílio de paquímetro 

manual e régua graduada.  

 Durante o experimento, aproximadamente um mês (agosto) após o início do 

experimento foi observado a presença de oídio (Oidium leucoconium) na área 

experimental (Figura 10). No mesmo mês também foi observado à ocorrência de pulgão 

(Macrosiphum rosae) na área (Figura 10). 

Figura 10 - Ocorrência de Oidium leucoconium (A) e Macrosiphum rosae (B) roseiras. 
Passo Fundo, 2022 

 
Fonte: Arquivo pessoal da autora (2019). 
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Por se tratar de um sistema de cultivo em transição do convencional para cultivo 

orgânico, quando observada a presença do oídio e dos pulgões foram aplicadas diversas 

ações para combater a proliferação e disseminação desses agentes na área experimental 

e nas demais plantas dentro da estufa. Os produtos utilizados na área experimental 

atendiam Instrução Normativa n°46/2011 do Ministério da Agricultura, alterada pela 

Instrução Normativa n°17/2014 para sistemas orgânicos de produção.   

Assim, ao observar a presença de oídio (Oidium leucoconium), conforme 

adaptado da Ficha Agroecológica nº 11 (LEITE; MEIRA; MOREIRA, 2016) foi 

realizada a aplicação de leite cru. Bettiol (2000) ressalta que o leite cru apresenta 

mecanismos diferenciados, como a ação direta sobre os fungos por conter propriedade 

germicida, além de diversos aminoácidos na sua composição que induzem a resistência 

às plantas.  

Para a primeira aplicação foi usado 100 mL de leite para 1 L de água, 

aumentando semanalmente as doses aplicadas, finalizando com 500 mL de leite para 5 

L de água. Foram realizadas seis aplicações semanalmente, sempre aos finais da tarde 

com pulverizador manual em todas as plantas da área experimental.  

  Durante a aplicação do tratamento com o leite foi observado a presença de 

pulgões (Macrosiphum rosae) nas folhas e brotos jovens. Conhecendo as diversas 

possibilidades de usos do EM, como uma possibilidade de tratamento contra os pulgões 

o EM foi aplicado na parte área das plantas cujo tratamento com o microrganismo era 

realizado somente no solo.  

Conforme os autores Leite e Meira (2017) a árvore de nim (Azadiractha indica) 

apresenta diversas substâncias com ação contra insetos e fungos, dentre elas a presença 

de azadiractina, encontrada em maior concentração nas sementes. Em virtude desta ação 

contra insetos e fungos foi aplicado o óleo de nim (Azadirachta indica), 15 mL em 1,5 L 

de água, com duas aplicações a cada cinco dias para combater os pulgões.   
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  No experimento também foi utilizado o bicarbonato de sódio, que conforme 

Homma et al. (1981), relata o bicarbonato de sódio tem demonstrado efeito no controle 

de oídio de diversas culturas, tendo efeito direto sobre o patógeno. Assim, conforme 

metodologia adaptada de Sartori e Venturin (2016) foi utilizado 50 gramas de 

bicarbonato de sódio em 5 L de água, sendo realizada uma aplicação.  

 Outra técnica utilizada foi o uso de água de cinza, que atua como repelente de 

insetos (SARTORI; VENTURIN, 2016), e por se originar da queima de madeira ou 

lenha é rica em potássio (K) e outros minerais e age como um fertilizante (BURG; 

MAYER, 2006). Adaptando a metodologia descrita pelos pesquisadores Sartori e 

Venturin (2016) foi aplicado na área experimental 168 g de cinza em 7 L de água, 

deixado em descanso durante um dia, para ser aplicado no dia seguinte; foram 

realizadas duas aplicações semanais.  

  Com a ocorrência dos pulgões na área experimental, e com receio de haver 

uma infestação em todas as plantas da estufa os proprietários realizaram uma aplicação 

de Privilege®. Este produto apresenta classificação toxicológica categoria quatro, sendo 

considerado pouco tóxico, quanto a classificação do potencial de periculosidade 

ambiental é classe I, ou seja, é um produto altamente perigoso ao meio ambiente. 

Após o uso de todos esses produtos, deu-se continuidade a utilização do EM 

usado nas proporções de 6 mL de EM em 5 L de água, aplicados em toda a parte aérea 

das plantas independente dos tipos de tratamento, as aplicações ocorreram duas vezes na 

semana.  

Os demais tratamentos, homeopatia (H); homeopatia e microrganismo eficiente 

(CH+EM), microrganismo eficiente (EM), seguiram sendo utilizados nos dias em que 

não era aplicado nenhum tratamento para os pulgões e o oídio.  A área que não fazia 

parte da área experimental, cujo sistema de cultivo é convencional permaneceu 

conforme a rotina do produtor.  
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Na área em que permaneceu o cultivo convencional o produtor utilizou os 

produtos fitossanitários a cada 15 dias (Quadro 1). No cultivo da Rosa x hibrida cv. 

Vegas foi usado o sistema de fertirrigação por gotejamento, com produto formulado 

pelo fabricante. Esse sistema de irrigação permaneceu na área experimental. E as 

plantas indesejadas eram removidas por capina manual. 

Quadro 1 - Produtos fitossanitários e de fertirrigação utilizados pelos produtores com 

respectivas doses utilizadas na área de produção convencional de rosas. Passo Fundo, 

2022 

Nome 
come
rcial 

Dose 
utiliza

da 
Classe Toxicológica Periculosidade Ambiental 

Fungicida 

Nativo® 100mL/100L 4 – Produto pouco tóxico 
II – Produto muito 

perigoso ao meio 
ambiente 

Inseticidas 

Decis® 
30 mL/100L 

4 – Produto pouco tóxico 
I – Produto altamente 

perigoso ao meio 
ambiente 

Envidor® 3 – Medianamente tóxico III – Produto perigoso ao 
meio ambiente 

Conect® 150 mL/100L 
5 – Produto improvável 

de causar dano 
agudo 

II – Produto muito 
perigoso ao meio 

ambiente 

Vertimec® 45 mL/100L 1 – Extremamente tóxico III – Produto perigoso ao 
meio ambiente 

Fertirrigação 
Codamin® 200 

mL/10
00L 

Não é tóxico ou perigoso Não é tóxico ou perigoso Coda 
Húm
us® 

Fonte: ADAPAR Adaptado (2020). 

Para a fertirrigação são utilizados os produtos Codamin® e o Coda Húmus®. 

Conforme as especificações da bula, o Codamin® atua tanto como bionutriente foliar e 

radicular e o Coda Húmus® apresenta compostos que melhoram as propriedades físicas, 

químicas e biológicas do solo, devido à natureza coloidal estável e à presença de ácidos 

orgânicos.  
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Codamin® é classificado como um adubo com aminoácidos, sendo constituído 

por azoto total (N), ferro (Fe), manganês (Mg), zinco (Zn) e aminoácidos livres. E o 

Coda Húmus® é classificado como ácido húmico e é composto por óxido de potássio 

(K2O), extracto húmico total (EHT), ácidos húmicos e fúlvicos, e extracto húmico 

procedente da leonardita.  

A colheita pode ser considerada um tipo de poda (LOPES, 1980). A colheita foi 

realizada acima de segunda ou terceira folha com cinco folíolos para escalonar a 

produção. As colheitas não foram padronizadas (Figura 11). 

Figura 11 - Rosa x hibrida cv. Vegas pós colheita, 4ª colheita (Fevereiro/2019). Passo 
Fundo, 2022 

 
Fonte: Arquivo pessoal da autora (2019). 

As colheitas foram realizadas ao final da tarde, as hastes eram armazenadas em 

baldes com água previamente identificados conforme os tratamentos. Após as hastes 

eram transportadas para o NEA/UPF, onde as análises pós colheita foram realizadas. 

Durante o experimento, foram realizadas cinco colheitas, sendo em 02/10, 10/10, e 

19/12/2019. Em 2020 foram realizadas mais duas colheitas dia 14/02 e 19/02/2020. As 

demais colheitas na cultura da roseira eram realizadas pelos floricultores na área que 

não fazia parte do experimento. 

As amostras para análise foliar foram coletadas em duas épocas, a primeira 

análise foi realizada a partir das folhas das hastes colhidas na primeira colheita, e a 
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segunda análise com as hastes da última colheita. As amostras foram analisadas após o 

encerramento do experimento.   

A análise genômica dos EM foi realizada pelo laboratório da Neoprospecta 

localizado em Santa Catarina. A análise foliar foi realizada pelo Laboratório de Análises 

de Solos, Adubos, Plantas e Outros Materiais da Universidade de Passo Fundo pela 

metodologia de Tedesco et al. (1995). A análise microbiológica do solo em que foi 

aplicado o EM e o solo do cultivo convencional após o experimento foi realizada no 

Centro de Biotecnologia na Agricultura (cebtecAGRO). Todas as análises foram 

realizadas em fevereiro de 2021.   

Os dados coletados referentes ao número de botões e de flores, altura de planta, 

comprimento de haste, botão e diâmetro floral foram submetidos a análise de variância 

(ANOVA) e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade pelo 

programa estatístico Sisvar® (FERREIRA, 2011).   

5.4 Resultados e Discussão 

5.4.1 Análises a campo 

5.4.1.1 Produção de flores no período de seis meses  

A análise estatística para a variável produção de flores apresentou diferença 

significativa a 5% de probabilidade pelo teste F para os fatores de variação avaliações, 

bloco e interação (Tabela 2). 
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Tabela 2 -  Resumo do quadro da análise de variância da produção de flores (PF), 
produção de botões (PB) e altura de planta (AP), de Rosas hibridas cv. Vegas 
submetidas à complexo homeopático (Arnica montana, Staphysagria, Nux vomica e 
Silicea) e microrganismos eficientes (EM) em 13 avaliações durante seis meses. Passo 
Fundo, 2022 

 GL PF PB AP 
T 
A 
B 

TxA 

3 
12 
3 
36 

0,41ns 
2,61* 

2,03* 
0,41* 

0,22ns 
2,74* 

0,29ns 
0,44* 

0,03* 

0,00ns 

0,06* 
0,00ns 

Resíduo 153    
Total  207    
Média  1,04 1,28 0,24 

CV (%)  74,01 64,43 25,39 
 T – Tratamentos; A – avaliações; B – blocos   
 ns – não significativo; * significativo a 5% de probabilidade 

 

A comparação de médias para a produção de flores mostrou que a melhor 

produção de flores ocorreu na 10ª avaliação, ocorrida em 13 de fevereiro de 2020, 

quando houve uma média de 1,75 flores produzidas (Tabela 3). 
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Tabela 3 -  Média das avaliações da produção de flores (PF), produção de botões (PB) e 
altura de planta (AP), de Rosas hibridas cv. Vegas submetidas à complexo homeopático 
(Arnica montana, Staphysagria, Nux vomica e Silicea) e microrganismos eficientes 
(EM) em 13 avaliações durante seis meses. Passo Fundo, 2022 

Avaliações PF PB AP 
1 1,72ab 0,83 b 0,23a 
2 0,93abcd 2,41 a 0,25a 
3 0,35d 1,05 b 0,23a 
4 0,82abcd 1,11 b 0,23a 
5 1,03abcd 0,99 b 0,24a 
6 1,01abcd 1,40 b 0,23a 
7 0,88abdc 1,14 b 0,23a 
8 1,25abcd 1,62ab 0,25a 
9 0,98abcd 1,39b 0,24a 

10 1,75a 1,55 ab 0,25a 
11 1,39abc 1,10 b 0,25a 
12 0,91abcd 0,95 b 0,27a 
13 0,56cd 1,09 b 0,26a 

Média 1,04 1,28 0,24 
CV(%) 74,01 64,43 25,39 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferiram entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 
 

A análise da interação T x C para a produção de flores demonstrou que não 

houve diferença de médias entre as datas das avaliações (Tabela 3). A produção de 

flores no tratamento testemunha apresentou as melhores médias na 10ª (13/02/2020) e 

na 11ª (20/02/2020) avaliação, com médias de 2,16 e 2,10, respectivamente. Enquanto a 

produção de flores nas plantas tratadas com homeopatia obtiveram a melhor média na 1ª 

(10/10/2019) avaliação, no valor de 1,56 (Apêndice III). 

O somatório dos valores obtidos a partir da contagem da produção total de flores 

no período demostrou que as parcelas tratadas somente com homeopatia apresentaram 

maior produção de flores quando comparado aos demais tratamentos (Figura 12). 
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Figura 12 - Produção de flores de Rosa x hibrida cv. Vegas em seis meses submetidas à 
complexo homeopático (Arnica montana, Staphysagria, Nux vomica e Silicea) e 
microrganismos eficientes (EM) em 17,5 m2. Passo Fundo, 2022 

 
Fonte: Dados da autora (2021). 

As plantas que foram tratadas CH apresentaram um percentual de 134% na 

produção de flores, enquanto os tratamentos apresentaram 104% (EM) e 94 % 

(CH+EM) quando comparados à testemunha. O composto homeopático elaborado com 

Arnica montana, Staphysagria, Nux vomica e Silicea pode ter colaborado para que 

houvesse esse aumento no número de flores.  

Cada composto utilizado apresenta uma finalidade específica para a sua 

utilização nas plantas. Assim, a Arnica montana é indicada nos casos de estresse, como 

podas ou colheitas que danificam os galhos; a Staphysagria é indicada quando há 

pulgões e outros insetos; Nux vomica é indicado para desintoxicação e Silicea é indicada 

para plantas que contenham resíduo de herbicidas ou estejam com a presença de fungos 

(CASALI; ANDRADE; DUARTE, 2009). Mas essas são somente algumas das 

recomendações de uso para estes medicamentos.  

Plantas de tomate cultivadas em casa de vegetação e tratadas com homeopatia 

Staphysagria 12 CH apresentaram aumento no diâmetro dos frutos, e as plantas tratadas 

com A. montana 12 DH tiveram um aumentou no peso dos frutos em 48% (MODOLON 

et al., 2012). Com diferentes dinamizações de homeopatia Staphysagria na 100 CH 

reduziram o efeito in vitro do fungo Alternaria solani com a redução do micélio 

(TOLEDO et al., 2016 b). 
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Plantas de tomate tratadas com a homeopatia Silicea na 7CH apresentaram um 

aumento na biomassa fresca da parte aérea e da raiz quando comparadas com o grupo 

controle (PACHECO et al., 2020). Em experimento com plantas de maracujá cultivadas 

à campo, tratadas com Silicea 30 CH foi obtido um incremento de 60% no número de 

folhas e na produção de frutos (ROLIM et al., 2002). 

Fatores fisiológicos desencadeados pela colheita também podem ter influenciado 

no aumento do número de flores. A colheita também é considerada um tipo de poda que 

desencadeia processos hormonais que estimulam a formação de botões florais. Além 

disso, a roseira é considerada uma planta de dia neutro ou indiferente, ou seja, a floração 

não tem relação com o comprimento do dia (SANTOS et al., 2002).  

  A poda consiste em melhorar a qualidade e o rendimento das roseiras, com a 

finalidade de obter plantas saudáveis e com floração livre (GIBSON, 1994). A poda está 

relacionada com a colheita de flores, assim, a própria colheita funciona como poda 

(REIS, 1974).  

O encurtamento de um ramo pela remoção do ápice normalmente conduz a um 

estímulo do crescimento de gemas laterais ou ramos remanescentes. Fitohormônios, 

entre eles a auxina, inibem o crescimento das gemas ou ramos, permanecem contidos no 

ápice dos ramos podados. Ao remover o ápice e eliminar a influência desses reguladores 

de crescimento, as gemas laterais podem se desenvolver (FERREIRA, 1985).  

O efeito da poda está relacionado com a região de crescimento, parte da planta, 

tipo e a época de poda (CLINE, 1994).  Considerando a fisiologia da planta Thakur et 

al. (2019) destacam também que a poda melhora a autonomia fisiológica do broto 

florido, pois há um aumento da assimilação de carbono no crescimento da planta 

desencadeando a formação da flor no botão terminal dos brotos.  

Duas variedades de Rosa damascena, ‘Himroz’ e ‘Jwala’, e diferentes épocas de 

poda, num período de dois anos, quando comparadas entre si foi observado que a 

cultivar ‘Jwala’ obteve maior número de flores, devido a variedade e, também ao tipo de 
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poda realizada (THAKUR, 2019). Paul et al. (1995) relatam ainda que a prática de poda 

influencia não apenas os parâmetros morfológicos, mas também os parâmetros de 

produção das rosas.  

Em rosas da variedade ‘White Success’, com quase um ano de idade, foi 

observado que o maior número de flores foi colhido na poda realizada a 15 cm da 

brotação considerada controle. Tal procedimento evidencia que a poda destas roseiras 

proporcionou um aumento no número de flores por planta (SHYAMALEE et al., 2021). 

O acúmulo de metabólitos nas plantas ocasionado pela poda pode ser usado pelas 

plantas para aumentar o crescimento e o número de flores (NOTANI et al., 2014). 

Guleria (2016) relatou ainda que a poda pode aumentar o número de flores por planta, 

além do ciclo de floração. O acúmulo de citocianinas nos brotos produtores de flores, 

ocasionados pela poda, podem estimular um aumento na taxa de floração por planta 

(MUNDHE et al., 2018). 

O número de flores produzidas pelas plantas é um parâmetro muito importante, 

pois está relacionado com o rendimento do cultivo de rosas. A poda exerce uma 

influência bastante expressiva na produção de flores (SHYAMALEE et al., 2021). E a 

produção de flores e sua qualidade sofrem bastante variação devido aos fatores 

ambientais, as práticas de cultivo, e principalmente o tipo de poda (SHAWL; ADAMS; 

2009; PAL, 2013; PAL; SINGH, 2013). 

5.4.1.2  Produção de botões no período de seis meses 

A análise de variância para a produção de botões mostrou que houve diferença 

significativa na variável avaliações e interação (Tabela 3). A comparação de médias 

mostrou que a melhor produção de botões foi observada na 2ª avaliação (Tabela 4), que 

aconteceu no dia 20 de novembro de 2019.  

 A interação T x C para a produção de botões não foi significativo para a variável 

avaliações (Tabela 4). Para a variável tratamentos houve significância para as plantas 



 

 

 

Cláudia Braga Dutra Klein 81 

 

 

tratadas com CH+EM, sendo a segunda contagem com o melhor média para a produção 

de botões (Apêndice IV).  

Porém, ao observar o somatório total da produção de botões das plantas tratadas 

com homeopatia (CH), é evidente que há uma maior produtividade botões florais 

(Figura 13). 

Figura 13 - Número de botões de flores de Rosa x hibrida cv. Vegas em 13 avaliações 
durante seis meses submetidas à complexo homeopático (Arnica montana, 
Staphysagria, Nux vomica e Silicea) e microrganismos eficientes (EM) em 17,5 m2. 
Passo Fundo, 2022 

 
Fonte: Dados da autora (2021). 

Assim como o aumento na produção de flores o aumento na produção de botões 

pode estar relacionado à colheita, considerada um tipo de poda, que desencadeia a ação 

de fitohormônios que promovem a diferenciação das gemas. O uso dos medicamentos 

homeopáticos também pode ter influenciado no aumento na produção dos botões, da 

mesma forma que as condições climáticas dentro da estufa.  

A radiação solar é obtida pelas plantas, após atravessar a atmosfera, e plantas 

usam toda a energia necessária para o funcionamento do metabolismo (MARTINS, 

2006), a radiação tem importância vital para as plantas (JONES, 1992). A radiação em 

suas múltiplas faixas de comprimento de ondas exerce diferentes efeitos sob as plantas, 

dentre eles a formação de botões e a floração (VAREJÃO, 2001).  
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Cultivares de Rosa hibrida L. ‘Kordapa’ Lambada’, ‘Tanettahn’ Manhat-tan 

Bluee’, ‘Tanorelav’ Red Velvete e ‘Sweet Promise’ Sonia, quando expostas a uma 

radiação de 20 horas diárias, em estufas de vidro, apresentaram um aumento no 

desenvolvimento de botões, evidenciando a necessidade da radiação fotossintética ativa 

para a formação dos botões (BRESMOSE, 1997). Além da temperatura, em pesquisa 

desenvolvida com Rosa L. ‘Belinda’s Dream’ e ‘RADrazz’ (KnockOut®), Greyvenstein 

et al. (2014) constataram que o desenvolvimento dos brotos é diretamente influenciado 

pela temperatura do ar.  

No cultivo de roseiras temperaturas médias diárias abaixo de 15 °C inibem a 

formação de botões florais, e recebem o nome de broto cego (blind shoot). 

Temperaturas constantes por mais de 21 dias favorecem a manutenção dos botões 

florais, ou seja, não há o abortamento de botões. A temperatura interna estável 

proporcionada pela cobertura plástica é um fator importante para a ocorrência de botões 

florais (MOE, 1971). 

Adhikari et al. (2014) pesquisaram que existe uma correlação positiva entre o 

número de brotos e o número de botões florais da planta, pois o número de botões 

florais em uma planta aumenta conforme o aumento no número de brotos por planta e 

do comprimento destes brotos. Assim, a poda realizada na Rosa x hybrida var. ‘White 

Sucess’ aumentou o número de brotos por planta (SHYAMALEE et al., 2021).  

Ao realizar a poda há um aumento na recepção de radiação solar pelas plantas 

(SAIFUDDIN et al., 2010). Conforme Tsegaye e Struik (2000) a entrada e a alocação de 

luz aumentam devido à poda de brotos. As plantas podadas apresentam uma capacidade 

maior de dreno quando comparadas com plantas não podadas, e o aumento da radiação 

solar possibilita o aumento no número de fontes, ou seja, pode haver um aumento no 

número de folhas nas plantas podadas, pois possuem mais drenos.  

Younis et al. (2013) com o objetivo foi descobrir as datas de poda mais 

adequadas durante o inverno para melhorar o crescimento e a qualidade de floração de 

Rosa centifólia, observaram, em termos fisiológicos, que os botões da Rosa centifólia 
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formados nos ramos desenvolvidos após a poda apresentaram um crescimento mais 

robusto quando comparado aos botões formados nos ramos mais velhos.  

Em experimentos com o uso de outras homeopatias e espécies vegetais também 

foram observados resultados satisfatórios. Ao utilizar os preparados homeopáticos de 

Enxofre 30 CH e Calcarea centifólia 30 CH em plantas de Capsicum annuum L., Lösch 

et al. (2021) observaram que as plantas em estádios fenológicos de desenvolvimento 

foliar foram maiores nas plantas tratadas com Enxofre, primeira e segunda semana, e na 

terceira semana as plantas que receberam Enxofre e Calcarea carbônica.  

Lösch et al. (2021) constataram que as plantas tratadas com o Enxofre na fase de 

floração apresentaram maior altura quando comparadas ao grupo controle. E as plantas 

tratadas com Calcarea centifolia durante o desenvolvimento dos frutos até a colheita 

apresentaram uma tendência de aumento contínuo de crescimento em relação aos outros 

tratamentos. E as plantas tratadas com Enxofre apresentaram valores significativos de 

produção de frutos por planta, com frutos maiores em peso e diâmetro se comparado ao 

grupo controle. 

5.4.1.3 Altura de plantas 

Os tratamentos aplicados afetaram significativamente a altura de plantas (Tabela 

4). A comparação de médias para a variável tratamento mostrou que as plantas tratadas 

com homeopatia obteram a menor média em comparação aos outros tratamentos 

(Tabela 4). 
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Tabela 4 -  – Média da produção de botões (PB) e de flores (PF) e altura de plantas 
(AP) de Rosas hibridas cv. Vegas submetidas à complexo homeopático (Arnica 
montana, Staphysagria, Nux vomica e Silicea) e microrganismos eficientes (EM) em 13 
avaliações durante seis meses. Passo Fundo, 2022 

 PF PB AP 
T 
CH 
EM 
CH+EM 

1,10a 
1,13a 
1,00a 
0,94a 

1,20a 
1,27a 
1,36a 
1,28a 

0,27a 
0,21b 
0,24a 
0,25a 

Média 1,04 1,28 0,24 
CV(%) 74,01 64,43 25,39 
OBS.: T – testemunha; CH – com homeopatia; EM – microrganismos eficientes; CH+EM – com 
homeopatia e microrganismos eficientes. 
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferiram entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 

A comparação de médias mostrou que os tratamentos testemunha (0,27), 

microrganismos eficientes (0,24) e com homeopatia+microrganismos eficientes (0,25) 

não apresentaram diferença significativa entre si para a altura das plantas de roseira. E 

as plantas tratadas com homeopatia (0,21) obtiveram a menor altura em comparação aos 

outros tratamentos.  

A análise fatorial para a altura evidenciou que não houve diferença entre a 

comparação de médias para os dias de avaliação e para os tratamentos utilizados 

(Apêndice V). 

A média dos valores totais obtido das alturas (m) das roseiras demonstrou que as 

plantas tratadas com EM obtiveram as maiores alturas quando comparados aos outros 

tratamentos (Figura 14). 
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Figura 14 - Altura média de Rosa x hybrida cv. Vegas em 13 avaliações durante seis 
meses submetidas a complexo homeopático (Arnica montana, Staphysagria, Nux 
vomica e Silicea) e microrganismos eficientes (EM). Passo Fundo, 2022 

 
Fonte: Dados da autora (2021). 
 

Outras pesquisas observaram que a altura foi influenciada pelo tipo de poda 

realizada. A altura das plantas de Rosa damascena Mill. foi significativamente 

influenciada pela época de poda durante o experimento (TAKUR, 2019).  

Na poda precoce, com a permanência dos ramos laterais há um enfoque no uso 

de todas as fontes disponíveis para aumentar a altura das plantas (PORWAL, 1996; 

ALMAS; MADHURI, 2014; SAFFARI et al., 2004; ZEKAVATI; ZADEH, 2013) 

também encontraram resultados semelhantes e concluíram que a poda precoce 

influencia a altura da planta em espécies de roseiras. 

Notani et al. (2014) observaram que a altura das roseiras é geralmente 

influenciada pelo tipo e época de poda. Conforme o mesmo autor a poda exerce um 

efeito benéfico na altura das plantas, pois favorece o acúmulo de metabólitos que são 

utilizados para aumentar o crescimento da parte aérea.  

O aumento na altura da planta é um indicador de bom crescimento da planta. A 

poda de rosas induz o sistema assimilativo para produção de biomassa (SILVA et al., 

2018). 
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Também chamada de biomassa microbiana, os componentes microbianos vivos 

do solo, bactérias e fungos, compõem aproximadamente 90% da atividade microbiana 

do solo (CARDOSO et al., 2009). Ou seja, quanto maior o número de bactérias e fungos 

presentes no solo, melhor será a qualidade do solo.  

O EM possui diversos benefícios tanto para as plantas quanto para o solo, os 

principais, conforme Moya (2012) podem ser observados na germinação, na floração, 

no desenvolvimento de frutos e na reprodução de plantas; além disso há indícios de 

melhorias no meio ambiente físico, químico e na biologia do solo com a supressão de 

patógenos que possam causar doenças; o EM também aumenta a capacidade 

fotossintética das culturas e garante o melhor desenvolvimento de plantas.  

Em diversas pesquisas o uso do EM apresentou resultados bem promissores. Ao 

usar EM no cultivo de calêndulas, Sharma et al. (2017) observaram que o EM aumentou 

a capacidade fotossintética das plantas, principalmente no conteúdo de carotenóides e 

no número de flores. Os valores encontrados demonstraram que houve um impacto 

positivo da fertilidade do solo e na fotossíntese o que contribui para as características de 

crescimento das plantas.   

O uso de EM também foi eficaz para aumentar a altura das diferentes variedades 

de feijão quando comparadas com a testemunha. O efeito da aplicação de EM via solo 

ou pulverização foliar proporcionou um aumentando na altura das plantas de feijão 

(HURTADO et al., 2019). Higa e Parr (1994) destacam ainda que a ação de diferentes 

substâncias ativas produzidas pelo EM promovem o crescimento das culturas e induzem 

as plantas a utilizar seus recursos energéticos para aumentar o número de folhas e 

crescer em altura. 

Hurtado et al. (2019), em experimento com variedades de feijão observaram que 

ao aplicar o EM individualmente ou em conjunto com Rhizobium leguminosae houve 

um aumento no número médio de folhas por planta. E conforme Díaz, Montero e Lagos 

(2009) isso acontece devido a melhora no crescimento da folhagem, devido ao aumento 
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da área fotossintéticamente ativa das plantas há uma maior elaboração de nutrientes para 

a planta e, consequentemente, um aumento na produtividade.  

Hurtado et al. (2019) também observou que houve um aumento na altura do 

feijão comum quando aplicado o EM. A aspersão do EM possibilitou o aumento no 

número médio de folhas por plantas, e como o EM está relacionado a matéria orgânica 

há a produção de substâncias consideradas benéficas como vitaminas, ácidos orgânicos, 

minerais e antioxidantes, que favorecem o desenvolvimento e o crescimento das 

culturas (PÉREZ, 2010). 

5.4.2 Análises pós-colheita 

5.4.2.1 Comprimento da haste floral (CHF) 

Considerado um parâmetro de comercialização o comprimento da haste floral é 

uma característica especial na comercialização de rosas de corte devido ao aumento do 

seu valor comercial de acordo com seu comprimento. A análise estatística demonstrou 

que houve diferença significativa dos tratamentos aplicados para comprimento da haste, 

para as colheitas e para a interação (Tabela 5). 

Tabela 5 -  Resumo do quadro da análise de variância do comprimento de haste floral 
(CHF), comprimento de botão floral (CBF) e do diâmetro floral (DF), de Rosa x 
hibridas cv. Vegas submetidas a complexo homeopático (Arnica montana, 
Staphysagria, Nux vomica e Silicea) e microrganismos eficientes (EM) em cinco 
colheitas durante seis meses. Passo Fundo, 2022 

 GL CHF CBF DF 
T 
C 
TxC 
Resíduo  
Total  

3 
4 

12 
297 
316 

2,95* 

16,87* 

3,61* 

 

7,16* 
29,79* 

6,38* 

 

5,01ns 
162,76* 
27,41* 

 

Média  1,96 1,89 3,75 
CV (%)  14,92 26,12 92,29 
Obs.: T – tratamentos; C – colheitas 
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A comparação de médias mostrou que as hastes de maior tamanho (21,96 cm) 

foram tratadas com homeopatia+microrganismos eficientes (Tabela 6). Os tratamentos 

testemunha e microrganismos eficientes não diferiram entre si, e o tratamento com o 

menor comprimento de haste floral no período de seis meses foram as plantas tratadas 

com homeopatia. 

Tabela 6 -  Comprimento de hastes florais (CHF), comprimento de botão floral (CBF) e 
diâmetro floral (DF) de Rosa hibrida cv. Vegas submetidas à complexo homeopático 
(Arnica montana, Staphysagria, Nux vomica e Silicea) e microrganismos eficientes 
(EM) em 13 avaliações durante seis meses. Passo Fundo, 2022 

 CHF CBF DF 
T 2,04b 2,24a 3,66a 
CH 1,74c 1,57c 3,61a 
EM 1,95b 1,78b 3,63a 
CH+EM 2,19a 2,06a 4,16a 
Média 1,96 1,89 3,75 
CV(%) 14,92 26,12 92,29 
OBS.: T – testemunha; CH – com homeopatia; EM – microrganismos eficientes; CH+EM – com 
homeopatia e microrganismos eficientes 
*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferiram entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 

A comparação de médias mostrou que a colheita em que houve o maior 

comprimento de haste foi a primeira colheita, e todas as colheitas apresentaram 

diferença entre si (Tabela 7). 

Tabela 7 -  Média do comprimento de hastes florais (CHF), comprimento de botõa 
floral (CBF) e diâmetro floral (DF) de Rosas hibridas cv. Vegas submetidas à complexo 
homeopático (Arnica montana, Staphysagria, Nux vomica e Silicea) e microrganismos 
eficientes (EM) em 5 colheitas durante seis meses. Passo Fundo, 2022 

Avaliações CHF CBF DF 
1 2,80a 2,69a 6,18a 
2 1,95d 2,11b 4,41ab 
3 2,29b 2,16ab 4,80ab 
4 1,42e 1,07c 2,04c 
5 2,12c 2,41b 3,44bc 
Média  1,96 1,89 3,75 
CV(%) 14,92 26,12 92,29 
*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferiram entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade 
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A análise fatorial mostrou que a comparação de média para o comprimento de 

haste floral obteram as melhores médias na 4ª e na 5ª colheita. As melhores médias por 

tratamentos foram obtidos na testemunha e nas plantas tradadas com microrganismo 

eficiente na 1ª colheita. Enquanto as plantas tratadas com homeopatia obteram a melhor 

média para o comprimento de haste floral na 5ª colheita (Tabela 8). 

Tabela 8 -  Comprimento de hastes florais de Rosa x hibrida cv. Vegas submetidas a 
complexo homeopático (Arnica montana, Staphysagria, Nux vomica e Silicea) e 
microrganismos eficientes (EM) durante seis meses. Passo Fundo, 2022 

 
Tratamentos 

Colheitas 
1 2 3 4 5 

T 3,50aA 2,38aB 2,53aB 1,18cC 2,47abB 
CH 2,16cB 1,42cC 1,61bC 1,48bC 2,77aA 
EM 3,42aA 2,05bC 2,80aB 1,40bD 1,50cD 
CH+EM 2,65bA 2,24abB 2,62aA 1,69aC 2,20bB 
Média  1,96     
CV(%) 14,92     
OBS.: T – testemunha; CH – com homeopatia; EM – microrganismos eficientes; CH+EM – com 
homeopatia e microrganismos eficientes.  
*Médias seguida da mesma letra minúscula na coluna não diferiram entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. Médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha não diferiram entre si pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. 

Silva (2013) ao pesquisar sobre o cultivo de roseiras em ambiente protegido sob 

níveis de salinidade do solo e relações nitrogênio:potássio, verificou que a variável 

comprimento de haste floral também obteve resultados significativos para todas as 

variáveis avaliadas quando comparada com a testemunha.  

O que não foi observado na pesquisa de Martins (2006) ao avaliar o efeito de 

diferentes filmes aditivos no cultivo de Rosa x hibrida cv. Vegas, pois não houve 

diferença estatística a 5% quanto ao tamanho das hastes nos diferentes períodos de 

coleta.   

Barguil et al. (2010) ao pesquisar as características morfológicas de diferentes 

variedades de rosas observou que as variedades Carola e Salmone produziram hastes de 

maior comprimento, com valores entre 82,77 e 80,52 cm, respectivamente. Enquanto as 
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variedades Ambiance, Avalanche e Gold Strike produziram as menores hastes, com 

tamanhos entre 56 e 63 cm de comprimento.  

As hastes de maior tamanho colhidas da cv. Vegas, durante o experimento 

apresentavam entre 47,5 e 52,4 cm. O que pode justificar o comprimento das hastes é a 

inexperiência ao se realizar a colheita de flores. Embora o comprimento não fosse o 

mais adequado, as hastes estavam retas e isso é considerado um dos parâmetros de 

qualidade para comercialização. 

5.4.2.2 Comprimento do botão floral (CBF) 

O comprimento de botão também é uma característica importante para a 

comercialização das rosas. Houve diferença significativa entre os tratamentos aplicados, 

colheita e interação (Tabela 9). 

A comparação de médias para com comprimento de botão mostrou que as 

plantas testemunhas e as plantas tratadas com homeopatia+ microrganismo eficiente não 

diferiram entre si. E as plantas submetidas aos tratamentos com homeopatia e 

microrganismos eficientes apresentaram as menores médias quando comparados aos 

demais valores (Tabela 9). 

A colheita com a melhor média para a variável comprimento de botão floral foi a 

1ª colheita (2,69 cm), ocorrida dia 10 de outubro de 2019 (Tabela 9).   
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Tabela 9 -  Comprimento de botões florais de Rosa x hibridas cv. Vegas submetidas a 
complexo homeopático (Arnica montana, Staphysagria, Nux vomica e Silicea) e 
microrganismos eficientes (EM) durante seis meses. Passo Fundo, 2022 

Tratamentos 
Colheitas 

1 2 3 4 5 
T 
CH 
EM 
CH+EM 

3,51aA 
1,96cB 

3,15abA 
2,70bA 

3,82aA 
1,37cC 

1,79bcB 
2,01bB 

2,45aC 
1,48bBC 
2,63aA 

2,47aAB 

0,89bD 
1,05bC 
1,03abC 
1,39aC 

3,08aB 
3,01aA 
1,77cB 

2,32bAB 
Média       3,75    
CV (%) 92,29     
Obs.: T – testemunha; CH – Com homeopatia; EM – Microrganismos eficientes; CH+EM – com 
homeopatia e microrganismos eficientes;  
*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferiram entre si pelo teste de Tukey a 5 % de 
probabilidade do erro. Médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha não diferiram entre si pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Em pesquisa desenvolvida por Barguil et al. (2010) o menor comprimento de 

botão foi observado na variedade Gold Strike, com 4,69 cm, enquanto os maiores 

valores ocorreram nas variedades Carola e Elisa, com 5,16 e 5,26 cm, respectivamente, 

que diferiram das demais variedades.   

5.4.2.3 Diâmetro floral (DF) 

A análise estatística mostrou que houve diferença significativa na variável 

diâmetro floral, para os fatores de variação colheita e interação (Tabela 11). A colheita 

com melhor média foi a 1ª colheita (Tabela 10), está colheita foi realizada dia 10 de 

outubro de 2019. 

A interação mostrou as plantas tratadas da primeira colheita obtiveram melhor 

média pra o diâmetro floral. As plantas testemunha, as plantas tratadas com 

microrganismo eficiente e as plantas tratadas com homeopatia obtiveram os melhores 

parâmetros para o diâmetro floral (Tabela 10). 
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Tabela 10 -  Diâmetro de flores de Rosa x hibrida cv. Vegas submetidas a complexo 
homeopático (Arnica montana, Staphysagria, Nux vomica e Silicea) e microrganismos 
eficientes (EM) em cinco colheitas durante seis meses. Passo Fundo, 2022 

Tratamentos 
Colheitas 

1 2 3 4 5 
T 
CH 
EM 
CH+EM 

8,04abA 
4,24bAB 
9,14aA 
5,16abA 

5,70aAB 
3,50aAB 
4,02aB 
5,09aA 

2,95aBC 
5,91aA 
5,09aB 
4,80aA 

1,67aC 
1,70aB 
2,08aB 
2,91aA 

4,64aABC 
3,77aAB 
2,28aB 
3,88aA 

Média 1,89     
CV (%) 26,12     
Obs.: T – testemunha; CH – Com homeopatia; EM – Microrganismos eficientes; CH+EM – com 
homeopatia e microrganismos eficientes;  
*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferiram entre si pelo teste de Tukey a 5 % de 
probabilidade do erro. 

Younis et al. (2013) ao avaliar o diâmetro de flores de Rosa centifolia, 

observaram que as plantas podadas no final de dezembro obtiveram flores de maior 

diâmetro. As podas realizadas na segunda semana de janeiro e de fevereiro 

apresentaram diâmetros menores, enquanto as plantas que foram podadas na segunda 

semana de dezembro e no final de janeiro apresentaram semelhanças estatísticas quanto 

ao diâmetro mínimo obtido. Isso pode indicar que a época de poda pode influenciar no 

diâmetro das flores.   

Os dados acumulativos das cinco colheitas efetuadas, demonstrando que as 

plantas tratadas com homeopatia têm uma tendência de apresentar um maior número de 

hastes colhidas em relação aos outros tratamentos (Figura 15). 
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Figura 15 - Número de hastes florais em cinco colheitas de Rosa x hibrida cv. Vegas 
submetidas a complexo homeopático (Arnica montana, Staphysagria, Nux vomica e 
Silicea) e microrganismos eficientes (EM) durante seis meses em uma área de 17,5 m2. 
Passo Fundo, 2022 

 
Fonte: Dados da autora (2020). 

As plantas tratadas com homeopatia podem ter apresentado esses resultados 

devido ao tipo de homeopatia utilizada. Pois, como descrito anteriormente cada 

medicamento homeopático utilizado no experimento apresentava um modo de ação 

diferente sobre a planta.  

De acordo com Lösch et al. (2021) as plantas que são cultivadas no campo ficam 

mais expostas a ação mais intensa do ambiente quando comparado ao cultivo em casa 

de vegetação, estando predispostas a diferentes mudanças em sua energia vital. 

Portanto, a resposta das preparações homeopáticas em plantas também tende a ser 

diferente.  

A forma como o preparado homeopático é aplicado na planta também pode gerar 

respostas diferentes, assim, se o preparado é aplicado por irrigação ou por pulverização 

os resultados podem apresentar diferença devido ao tipo de aplicação (TREBBI et al., 

2016).  

Também foi elaborado um gráfico com o número total de hastes colhidas durante 

o experimento conforme o mês de colheita. O maior número de hastes colhidas foi no 

mês de fevereiro, no dia 19/02/2020, sendo está a última colheita realizada (Figura 16). 
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A colheita realizada em 02/10/2019 apresentou o menor número de hastes colhidas. O 

que pode justificar essa diferença nas colheitas pode ser a inexperiência ao realizar a 

colheita das hastes. 

Figura 16 - Número de hastes florais nas cinco datas de colheitas de Rosa x hibrida cv. 
Vegas submetidas a complexo homeopático (Arnica montana, Staphysagria, Nux 
vomica e Silicea) e microrganismos eficientes (EM) durante seis meses. Passo Fundo, 
2022 

 
 
Fonte: Dados da autora (2020). 

5.4.2.4 Análise foliar 

A primeira análise foliar mostrou que o cálcio (Ca), o nitrogênio (N) e o potássio 

(K) apresentavam os maiores teores pela análise foliar. O Ca aparece em maior 

quantidade nas plantas testemunha (T); o N aparece em maior quantidade nas plantas 

tratadas com homeopatia (CH); o K nas plantas tratadas com homeopatia+ 

microrganismos eficientes (CH+EM) (Figura 17).   

Após 205 dias do início aplicação dos tratamentos, na segunda análise foliar o N 

apresenta os teores mais elevados, seguido Ca e do K. Os maiores teores de N estão nas 

plantas tratadas com homeopatia (CH), o Ca nas plantas tratadas com homeopatia e 

microrganismos eficientes (CH+EM) e o K nas plantas testemunhas (T) (Figura 17).  Os 

valores ficam mais aproximados entre si a partir da segunda avaliação. 
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Figura 17 - Resultados das análises foliares de macronutrientes de Rosa x hibrida cv. 
“Vegas” submetidas à microrganismos eficientes (EM) e complexo homeopático (CH) 
na primeira colheita e na última, após 205 dias. Passo Fundo, 2022 

 

 
Fonte: Dados organizados pela autora (2021) 

A análise foliar das rosas cv. Vegas mostrou que os teores de Ca em maior 

quantidade foram observados nas plantas tratadas com homeopatia e microrganismos 

eficientes (CH+EM) na primeira e na segunda análise com teores nos valores de 31,8 e 

25,7 g.kg-1, respectivamente. Valores aproximados a segunda análise foram encontrados 

por Ferreira (2016) ao realizar a análise foliar das roseiras ‘Top secret’ e ‘Avalanche’ 

em que o acumulo de Ca foi de 25,34 e 25,56 g.kg-1, respectivamente.  
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O N é altamente importante para as plantas, ele é fundamental para a síntese de 

aminoácidos, aminas, proteínas e ácidos nucleicos, além disso, o N faz parte da 

molécula de clorofila. Assim, a quantidade deste nutriente presente nas plantas reflete a 

interação entre proteínas e carboidratos armazenados, além do tipo e da qualidade de 

crescimento e do florescimento das plantas (MARSCHNER, 1995). 

A quantidade de N absorvido varia conforme a fase de desenvolvimento em que 

a planta se encontra. Conforme Barbosa (2013) o N é absorvido em maiores quantidades 

na fase de crescimento vegetativo pela planta, pois nesse período as plantas 

desenvolvem a massa foliar e as reservas de carboidratos que serão usadas mais tarde 

para a formação dos ramos basais. 

Dutra (2009) ao trabalhar com as cultivares de rosas ‘Vegas’ e ‘Tineke’ 

encontrou nas folhas teores de N de 27,02 e 26,53 g.kg-1, respectivamente. Valores 

inferiores ao observado na pesquisa com a cultivar ‘Vegas’, pois as plantas tratadas com 

homeopatia (CH) obtiveram os valores de 32,8 g.kg-1 de N. Na segunda análise foliar os 

maiores teores de N também foram observados nas plantas tratadas com homeopatia, 

27,7 g.kg-1 de N, valores equivalentes aos encontrados por Dutra (2009).  

Conforme Tamimi et al. (1999) as concentrações de nitrogênio quando em baixas 

quantidades nas folhas podem ser devido a diversos fatores. Conforme o mesmo autor, 

esses fatores podem ser desde as características da cultivar, ou mesmo a forma e a 

frequência com que o fertilizante é utilizado, também há os fatores como a 

volatilização, as propriedades físicas e químicas do solo, bem como o teor de matéria 

orgânica, CTC, imobilização física, química e biológica.  

Os maiores teores de K na primeira análise foliar ocorreu nas plantas tratadas 

com homeopatia e microrganismo eficiente, aprestando teores de 14,9 g.kg-1. Na 

segunda análise os maiores teores ocorreram nas plantas testemunha (T) no valor de 

12,4 g.kg-1. Silva et al. (2014) em pesquisa com rosas da variedade Samourai® 

Meikatana encontraram teores de 17,61 g.kg-1de K nas folhas, valores acima do que foi 

identificado no experimento.  
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Segundo Nachtigall e Raij (2005), o N é considerado o nutriente mais 

importante, seguido de K muitas vezes requerido em maior quantidade pelas plantas. O 

potássio está relacionado ao metabolismo do N, ao transporte de açúcar, à extração, ao 

transporte e a utilização de água, além de promover a resistência ao estresse 

(KRAMER, 1979).  

 Além disso, o K está associado a diferentes funções como a abertura e 

fechamento dos estômatos, translocação de carboidratos que são produzidos pelas folhas 

para os outros órgãos da planta, e também na maior eficiência enzimática interferindo 

na qualidade comercial das plantas (SILVA et al., 2005).  

Rosas da variedade ‘Carola’, Marreiros (2010) obteram como resultados para 

teor de Mg uma variação entre 3,07 e 3,41 g.kg-1. Valores similares aos encontrados na 

análise foliar da cultivar ‘Vegas’, onde houve uma variação entre 2,70 g.kg-1 e 3,1 g.kg-1 

na primeira análise, sendo as plantas tratadas com homeopatia e microrganismo 

eficiente (CH+EM) e as plantas testemunha (T) apresentaram os maiores teores de Mg. 

Na segunda análise houve uma variação de 3,0 g.kg-1 e 3,2 g.kg-1 e as plantas tratadas 

com microrganismos eficientes (EM) apresentaram os maiores teores de Mg. 

Rosas cultivar ‘Vegas’ e ‘Tineke’ em que foi utilizada solução nutritiva 

completa, a análise foliar mostrou que o teor de P foi de 2,52 g.kg-1 nas plantas 

(DUTRA, 2009). No experimento o teor de P encontrado foi de 2,80 g.kg-1 na primeira 

análise nas plantas tratadas com homeopatia (CH), e na segunda análise o teor de P foi 

de 2,10 g.kg-1 para as plantas tratadas com homeopatia (CH) e para as plantas tratadas 

com homeopatia mais microroganismos eficientes (CH+EM), resultados similares ao 

encontrado por Dutra (2009).  

Embora a análise foliar tenha mostrado que o P apresentou baixos teores se 

comparado aos demais nutrientes, Loera-Quezada et al. (2015) relatam que entre os 

nutrientes essenciais o fósforo desempenha uma finalidade importante quanto as 

diversas vias metabólicas nas plantas, pois este elemento compõe a estruturas 
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biomoleculares como o DNA, RNA, os fosfolipídios, além das membranas plasmáticas, 

trifosfato de Inositol e ATP. 

Os teores de S não apresentaram uma variação muito expressiva entre a primeira 

e a segunda análise. Na primeira analise o menor teor de S foi de 1,5 g.kg-1 nas plantas 

tratadas com homeopatia (CH), os demais tratamentos obtiveram o teor de 1,6 g.kg-1. 

Na segunda análise houve uma variação maior de teores, sendo que as plantas tratadas 

com homeopatia apresentaram um teor de 1,6 g.kg-1de S. Em pesquisa com rosas da 

variedade ‘Carola’ o maior teor de S foi igual a 3,41 g.kg-1e o menor 0,97g.kg-1 

(MARREIROS, 2010). 

  Embora o S seja utilizado pelas plantas em pequena quantidade, ele apresenta 

funções importantes nas plantas como sendo um componente de diversos aminoácidos e 

proteínas, além de atuar na síntese da clorofila, por apresentar grande importância para 

os processos metabólicos que são realizados nas folhas o enxofre se acumula 

principalmente na parte aérea das plantas (TAIZ; ZEIGER, 2004; MALAVOLTA, 

2006). 

A primeira e segunda análises foliares referentes aos micronutrientes, os maiores 

teores presentes são de F, Mn e B. Os maiores teores de Fe estão nas plantas tratadas 

com o microrganismos eficientes (EM) nas duas avaliações, assim como o teor de Mn 

(Figura 22).  

O maior teor de B na primeira avaliação está nas plantas tratadas com 

microrganismos eficientes (EM), e na segunda avaliação nas plantas tratadas com 

homeopatia e microrganismos eficientes (CH+EM). O Zn apresentou maiores teores nas 

plantas tratadas com microrganismos eficientes (EM), e na segunda avaliação nas 

plantas tratadas com homeopatia (CH) (Figura 18). 
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Figura 18 - Resultados das análises foliares de micronutrientes de Rosa x hibrida cv. 
“Vegas” submetidas à microrganismos eficientes (EM) e complexo homeopático (H) na 
primeira colheita e na última, após 205 dias. Passo Fundo, 2022 

 

 
Fonte: Dados organizados pela autora (2021) 

O teor de Fe foi de 244,16 e 182,73 mg.kg-1nas plantas tratadas com 

microrganismo eficiente (EM) nas duas análises. Em estudo desenvolvido por Folegatti 

(1999), ele relata que o teor ideal de ferro deve ser entre 60 e 200 mg.kg-1, o que não foi 

observado na primeira análise. Ferreira (2016) também observou que o Fe foi o 

elemento mais acumulado nas roseiras “Top secret”. 
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As plantas tratadas com homeopatia (CH) obtiveram os maiores teores de Mn, 

116,88 e 120,06 mg.kg-1nas duas análises. Fonseca (2010) em pesquisa com plantas 

ornamentais observou que o Mn foi o nutriente mais acumulado pelas plantas.  

Para que o Mn+2 esteja disponível depende do pH, das condições para que ocorra 

a óxido-redução, depende também do teor de matéria orgânica bem como do equilíbrio 

com os cátions de Fe+2 e Ca+2. Porém, substâncias húmicas causam a redução do Mn 

com facilidade e o elemento se oxida em meio ácido com mais dificuldade, diante 

destas condições ocorre maior migração do Mn para a rizosfera (MARREIROS, 2010).   

Os maiores teores de B foram de 28,57 mg.kg-1sendo observado nas plantas 

tratadas com microrganismo eficiente (EM) na primeira análise. Na segunda análise o 

teor de B foi de 27,98 mg.kg-1nas plantas tratadas com homeopatia mais 

microrganismos eficientes (CH+EM).  Conforme Ferreira (2016) o acúmulo de B pode 

estar relacionada às práticas de podas, pois a matéria orgânica proveniente dos resíduos 

vegetais das roseiras podem gerar este acúmulo. Marschner (1995) destaca ainda que a 

matéria orgânica é considerada uma das principais fontes de boro. Além disso, a 

presença de B na parte aérea pode estar relacionada aos processos fisiológicos das 

plantas, como o metabolismo e transporte de carboidratos, divisão celular, lignificação, 

respiração, dentre outros. 

 Na primeira análise o teor de Zn foi de 18,17 mg.kg-1 nas plantas tratadas com 

microrganismos eficientes (EM), enquanto na segunda análise as plantas tratadas com 

homeopatia (CH) apresentaram os maiores teores de 15,92 mg.kg-1. 

 A presença de Zn nos horizontes superficiais do solo está relacionada com a 

disponibilidade deste nutriente. O Zn pode ser liberado através dos resíduos das podas 

das roseiras que permanecem na superfície do solo ou ainda pela capacidade de fixação 

da matéria orgânica, nos colóides do solo ou ainda pelo excesso de Zn na fertirrigação 

que disponibiliza este elemento para as plantas (FERNANDES, 2006).  



 

 

 

Cláudia Braga Dutra Klein 101 

 

 

 Dentre as funções que o Zn exerce nas plantas estão a estrutural e a funcional, 

pois ele compõe as substâncias que formam o interior dos organismos vivos, tais como 

as reações de síntese e de desassimilação responsáveis pela liberação de energia 

(BARBOSA et al., 2009).  

O acúmulo de nutrientes em uma planta está relacionado à concentração do 

elemento no órgão vegetal, bem como a mobilidade e à produção de massa seca dos 

órgãos em estudo (ZERCHE, 1997). Assim, a ordem de acúmulo dos macronutrientes 

na primeira análise foi, Ca>N>K>Mg>P e S, na segunda análise N>Ca>K>Mg>P e S. 

A ordem de acúmulo de micronutrientes na primeira e na segunda avaliação 

permaneceu a mesma, sendo o Fe>Mn>B>Zn e Cu.  

Os nutrientes nitrogênio, fósforo, cálcio, magnésio e ferro são indispensáveis 

para as fases de crescimento vegetativo das roseiras, além disso, o acúmulo desses 

nutrientes funcionará como reserva para a formação dos novos brotos, por isso as 

plantas necessitam de maiores quantidades desses nutrientes nesta fase. Na fase de 

desenvolvimento e pigmentação das pétalas e das folhas as roseiras precisam de maiores 

quantidades de potássio (CASARINI; FOLEGATTI, 2006). 

5.4.2.5 Análise microbiológica 

A análise microbiológica do solo em que seguiu o sistema de cultivo 

convencional foram detectados os fungos Aspergillus sp., Fusarium sp. e Rhizopus sp., 

enquanto o solo em que foi aplicado o microrganismo eficiente (EM) apresentou outros 

tipos de fungos, sendo detectados Alternaria sp., Aspergillus sp., Cladosporium sp., 

Fusarium sp. e Rhizopus sp. A presença de mais variedades de fungos pode se justificar 

pelo uso do EM e pelo uso de mulching nas áreas em foram praticados os princípios 

agroecológicos.  

Conforme Kaschuk et al. (2011) os fungos podem se associar às raízes de 

diferentes plantas com isso proporcionam um aumento na área de absorção o que 

facilita a absorção dos nutrientes, principalmente aqueles que apresentam baixa 
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mobilidade no solo. O mesmo autor ressalta ainda que a absorção de água é influenciada 

pelos fungos pois pode reduzir os efeitos de um estresse hídrico.  

Ao realizar a análise genômica do EM foram identificados dois fungos (Pichia 

membranifaciens e Penicillium corylophilum) e sete espécies de bactérias, separadas em 

Escherichia coli, Serratia liquefaciens, Serratia proteamaculans, Burkholderiacepacia, 

Ralstonia pickettii, Rubrobacter xylanophilus e Stenotrophomonas rhizophila. O grupo 

de maior diversidade fisiológica dentre os microrganismos são as bactérias, pois 

possibilitam a maior adaptabilidade (FERREIRA et al., 2017).  

As bactérias também são importantes promotoras de crescimento vegetal, pois 

fazem com que exista uma grande disponibilidade de carbono para o crescimento das 

células, sendo a caseína uma excelente fonte de carbono (BUENO, 2018). 

Microrganismos que produzem celulase são de extrema importância para o 

aumento da comunidade microbiológica. A celulase produzida por estes 

microrganismos é uma enzima biocatalisadora da reação de hidrólise da celulase, a 

degradação da celulase é importante para o fluxo de carbono e energia do solo, pois 

todas as reações envolvidas tornam o carbono um elemento disponível para o 

crescimento dos microrganismos (XIAO et al., 2017). 

De acordo com os pesquisadores Cunha et al. (2012) o uso de microrganismo nos 

solos não se restringe apenas ao aumento na densidade microbiológica do solo, ou seja, 

proporcionando somente o aumento da diversidade de fungos e bactérias. O uso de 

microrganismos é de extrema importância porque promove o aumento da diversidade 

microbiológica, pois há microrganismo capazes de auxiliar na colonização de outros 

microrganismos que contribuem para o crescimento vegetal.  

Os microrganismos eficientes atuam como um inoculante microbiano, e dessa 

forma restaura a equilíbrio microbiológico dos solos, melhorando as condições físico-

químicas, e aumentando a produção dos cultivos e a sua proteção. A adoção desta 

tecnologia contribui para a conservação de recursos naturais que possibilitam gerar uma 
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agricultura e um ambiente sustentáveis, além de possibilitar uma maior produção dos 

sistemas agrícolas de maneira sustentável (FEIJOO; MESA, 2016). 

5.5 Conclusões 

Nas análises realizadas no campo foi observada maior produção de botões na 2ª 

avaliação e maior produção de flores na 10ª avaliação. A interação mostra que a 

produção de botões ocorre em maior quantidade na 2ª avaliação nas plantas tratadas 

com homeopatia mais microrganismos eficientes (CH+EM). As plantas testemunhas (T) 

e as plantas tratadas com homeopatia (CH) obtiveram maior número de flores.  

Nas análises pós-colheita, os melhores comprimento de haste, de botão floral e 

diâmetro floral foram observados nas hastes da primeira colheita. O melhor 

comprimento de haste floral foi constatado nas plantas tratadas com homeopatia mais 

microrganismos eficientes. Na interação o maior comprimento de haste floral aconteceu 

na quarta colheita. As plantas testemunhas, com homeopatia e microrganismos 

eficientes apresentam os melhores tamanhos de haste floral. Para o diâmetro floral, 

plantas submetidas à homeopatia e microrganismos eficientes demonstram as melhores 

respostas para esta variável. E as plantas testemunhas e tratadas como homeopatia 

apresentam os maiores comprimentos de botão floral.   

Assim, confirma-se que o produtor tem a possibilidade de ingressar num 

processo de transição agroecológica, através do uso da homeopatia e dos 

microrganismos eficientes. 

 

 

 



 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No desenvolvimento desta pesquisa foi possível observar que uma nova 

agricultura, que respeita o meio ambiente e os trabalhadores ainda é possível. E também 

foi possível observar que existem agricultores dispostos a fazer disso uma realidade.  

No primeiro capítulo foram apresentadas diversas pesquisas sobre como a 

produção sustentável já se encontra inserida na produção de flores. Foram encontradas 

diversas pesquisas em diferentes partes do mundo em que o foco principal é tornar a 

produção de flores mais sustentável. Pois a produção de flores é considerada uma das 

produções mais poluentes no mundo, devido ao uso massivo de plásticos e grande 

quantidade de produtos químicos solúveis contaminantes. Demonstrando assim que a 

produção sustentável na floricultura é um caminho possível que tende a se expandir em 

diversas áreas da produção. 

No segundo capítulo foram abordadas as origens do município de Passo Fundo, 

assim como do Bairro Roselândia onde o trabalho foi desenvolvido. Além de ser 

abordado a história da família Zanotto, que permitiu a realização desta pesquisa junto a 

produção de rosas da família. A permissão da família para a realização deste trabalho 

demonstra o interesse em fazer uma agricultura diferente, sem o risco de contaminação 

para o ambiente e para a família que vive do cultivo das flores.  

No terceiro capítulo foram apresentados os resultados obtidos a partir do uso de 

recursos agroecológicos a campo. Sendo possível observar ação benéfica do uso da 

homeopatia e dos microrganismos eficientes para o cultivo de Rosa hibrida Cv Vegas. E 

a eficácia no uso destes produtos no cultivo das rosas fornece aos produtores uma 

alternativa viável e sustentável para uma produção considerada limpa, sem o uso de 

produtos nocivos ao meio ambiente a saúde das pessoas envolvidas neste processo 

produtivo.   
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Dessa maneira o produtor tem a possibilidade de ingressar num processo de 

transição agroecológica, através do uso da homeopatia e dos microrganismos eficientes. 

Esses produtos apresentam um valor acessível, e o microrganismo pode ser feito pelo 

próprio produtor. E ambos os produtos são consagrados dentro das práticas 

agroecológicas.  

 

 



 

 

7 CONCLUSÃO GERAL 

Esta pesquisa mostra que a transição agroecológica pode acontecer, mesmo num 

cultivo de flores. Demonstra para os produtores que é possível fazer um cultivo sem o 

uso de produtos nocivos a eles e ao meio ambiente.  

A produção de flores orgânicas é um nicho de mercado ainda pequeno, mas 

bastante atrativo aos consumidores cada vez mais conscientes na busca por produtos 

agroecológicos. Existe atualmente uma procura crescente por flores produzidas em 

sistema orgânico.  

A pesquisa desenvolvida com os floricultores permite que eles possam acessar 

estas tecnologias sociais agroecológicas para aplicar na produção. Assim, podem 

perceber com mais clareza a importância no uso destas tecnologias e considerar a 

produção como um sistema integrado.  
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Apêndice I - Termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) 
  

 
 



 

 

 
 
 



 

 

 
 

 
 



 

 

Apêndice II - Questionário tido como base para a realização da entrevista 

Questionário sobre viabilidade do uso de tecnologias sociais visando a 
transição agroecológica em floricultura (rosas de corte) 

1) Como a produção de rosas aconteceu em sua vida? (histórico) 

2) Qual a principal dificuldade da produção de rosas de corte na sua 
propriedade? 

3) O que o motivou a receber uma estudante de pós-graduação da UPF a 
estudar a produção das rosas na estufa? 

4) O que a técnica de colocar o mulching (feno) sobre o solo auxiliou no seu 
trabalho dentro da estufa? Quais benefícios? O que pode ser 
melhorado? 

5) Você observou melhorias na produção em estufa com o uso dos 
microrganismos eficientes e com a homeopatia? Quais? 

6) Visualmente você observou diferenças de cor, rigidez da haste, durabilidade 
nas plantas tratadas com técnicas agroecológicas?  

Sim____   Não___   Quais seriam? 

7)  Qual seria a produtividade das roseiras? Visualmente você observou que 
houve maior produtividade de flores com o uso dos tratamentos? 

Sim____ Não_____ Porque? 

8) Você utilizaria essas técnicas para a produção de flores? 

Sim____   Não____ Porque? 

9) Você já tinha ouvido falar sobre microorganismos eficiente e homeopatia 
aplicada em plantas? 

Sim____   Não____ Recomendaria o uso?  

Precisaria mais tempo para avaliar? 

10) Você acredita que a venda das rosas produzidas por este tipo de cultivo 
teria aceitabilidade entre os consumidores?  



 

 

Sim____   Não____  Porque? 

11) Você considera importante utilizar essas técnicas na produção de suas 
flores? Conheces outras?  

Sim_____  Não____  Porque é importante ? Quais outras já utilizastes? 

12) O que necessitarias para continuar a utilizar estas técnicas? (demonstração 
de métodos, mais explicações de como produzir, como utilizar?…) 

 

Muito obrigada! 
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